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Pública dr. Ivens de Atal!Jol a. tl1·
das as Autorídâdes, à .íucída CÓ�
mitiva 'Carioca, aos arriantíssímos .

patricios ãesta terra de �nta't.Tu� �
meus agradecimentos p�la �nsigne
honra da presença nestp. .;t�tà �

.'

declaro assim in_ílugura4o ê"Ste Pã
vilhão pedindo ji Deus clu� nele s�
faça todo hem aOS freqVentàdqres,

.

p�la. grandeza e f�licida:,e do ,�Br�
sn, p01S o umco ideal q).te aerteía
meu coração.de Padre, tnin,has a��

Diretor-Proprietario JAIRO � ...'\.LILADO mas de trab.alho, meus aÍilie'los nos__________________________. � .
te e dia e dia e noite, rfs.�m�Jll.se

Flcr�anop�U�p Dcming_o_,l_ ....t_d_e_._F_e.v.__ell'_e_E_'_o_._d_·8_.·_1_S4_O__....;__1N_U_M_E_B_O__16,37
. ����a���s palavras -alem;:

Deu�

Respondendo á s.�daçio do

d t d
l1li

•

I t
JI rev, p, Kolbe. em nome do sr."

Numa eloquente emons ração e setldarledade, os pro e arlOS1eap. Filinto Muetler, i a. quem

I
.

•
. :�;f) representava. falou o �r. dr .. Ar-

..•
, [olnvllenses prestaram empotgantes homenagens �O eapltãO

.

fe;" tur H. Neiva, .. urna das; mais
rw � u ,. � belas inteligencias dll ,Atualidade

linto Mueller,' dignissimo Chefe. de etlcía ·'do Distrito Federal. ����ollal. que assim se expres-

BilH..IOTI:H;;O.a. p tJ.EUOÁ

a
itar, orgulba
'ito, 'enoJire�e'

Jus i ,Empunhando a espada com a mesma
com que' ostenta seu pergaminho de doutor .em

: mi'1Direito, felinto Mueller subiu os degraus do pre-���gio pela força do
seu caráter lmpeluto, pela solldês de sua cultura, pelo, brilh:Q dO.

"""

""""""""",,""''''···''·'·',sua Inteügencla e pela argucia do seu espirita.'
.

I
I

Entl"adA I t. I
Sahida J--- J

..

,

a
, ,.

serenidade

Capitão. felinto
ANO

Muellerl
Vil

�,:�.

Creche "Conde Módeste Lcâ.{"
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pálavra do chefe 40 govêrno
catarinense referinclo,tse á obra
----, i?:i�';:: '_.;' ---- -----------

meritoria do padre Alberto Kolb

A

.; .'.
"

"

.
,.;

..-.(:. .

O' Ilustre Interventor Nérêu
Créche'IVI�1 'Leal, escreveu
obra, em tão bôa hora

Ramos, nc livro de visitas da
a seguinte frase: "Que Deus abençôe a

com�çada ,pelo, padre A'lberto Kolb"
Pavilhão -Cap. Filinto Mueler••
foram solenemente inauguradoS
os retratos do snr. Cap, dr. Fi
linto Mueller, patrono, da Esco
Ia de S. José, do Circulo Ope
rario. Retrato do Pe. ..Alber.to
Kolb, fundador do .Circulo 'Opera
construtor do Pavilhão «Cap.
Filinto Mueller>.

ANTONIO, VIEIRA
MELLO

DE um puríssimo caboclo, evidendan- mo próprio e as industrtas. ,Estas
do do mesmo passo um colapso formam o .esteío básíco.jcorn elas a
histórico e a adaptação a um' novo cidade vive e delas depende o co"
influxo geográfico. Mas esse colap- lono no pouco que vende. Com as

&0, providencial esquiva completa- fábricaS aparecem necessaríamen
mente o homem à qualquer Influ- te os operários e o numero infin
ência exótica e tardia. Não será dável de questões' a, que tem dado
falso nem descabido acentuar que solução as leis federais' dos últimos
viveu por longo tempo abandona- dez anos,
do, Falhára-lhe a assistência asse- Mas não bastava o auxilio geral
gurada pela companhia Coloniza- e organizador do govêrno federal.
dora de Hamburgo ao encarregar- Era preciso que com êlé colaboras
se de Domínio de Dona Francisca sem os particulares mais, afeitos ás
e o Brasil, onde apenas se iniciava necessidades do local onde mõram.
a indústria, assoberbado por inu- Urgia que as iniciativas partícula
meros outros problemas, descura- res se comportassem como um - ór
ra-se do que seria apenas um pon- gão executivo do que era sintetiza
to situado entre a metropole e o do pelas leis trabalhistas. Era preEm substituição ao falecido Rio Grande. E do .problema que ciso que completando o apareci

amigo e protetor sr. Conde Mo-' lentamente emergia com o aban- mento . d� lei as instituições parti
destoLeal elegeu por unanimi- dono do colono à sua propria sor- culares levassem o conforto e a pa-
d 'd'· C" I O

.

d J
te, poucos falavam, '

lavra de fé, distribuindo-a, E Join-
,

", '. ,a ,_e;., o Ircp o perarro �. 0- E os que com isso se preocupas- vile .nísto, foi grandemente bene-DO SR. MI,NISTRQ DA íinvlle ao sr: cap. dr. Filinto sem seriam tolos fantasistas num ficiado. Muitas instituições bene
,
GUERRA GENERAL EURICO Mueller,' dd. 'Chefe de Policia ambiente de branda democracia méritas apareceram e com elas a-

GASp'A..R DUTRA '

, seu Presidente de Honra «IN I u!1iversal. Mais tarde agrava-se ra- quela que 'hoje motiva a vossa pre-
a,\ "

PERPETUUM ' .. pidamente o problema com o apa- sença nesta cidade. Tendo inicial-
" », sendo oficial- recímento dos aviões do rádio da mente o nome de Círculo de Ope ..

I
Um beli�s(�o,. retrato autogra-, mente expedido o diploma. propaganda s�stt:mática e parÚtla- rários Católicos o Círculo Operário

fado do sr. MInistro da 'Guerra na que constituindo as armas do de Joinvile aparece em Marco de

embeleza a Sala de Aulas '
,

',_� O BANQUETE ataque o foram tamb,em de defesa 35 fundado pelo padre Alberto
" para o Brasil que saia de sua mi- Kolb que chegara havia pouco a

-""-,.
I ,

norídade depois de uma longa clau- esta cidade, vindo dos sertões do
DO DR. LOtJRIVAL FONTES. Após a imponente cerimónia sura. Ha nisto algo de sparadoxal: nordeste brasileiro. A exueríôncia

dei ato inaugural. d') novo pavi- seria, por �s�im diz�r � clausura da de algum tempo de trabalho ditou
'." Ladeia O do sr. Presidente da Ihão a comitiva 'carroca os con- sl!a Imensldao. terrítorial. j'is novas lhe uma nova maneira de ação de

R', bli 'lo 't 'd' �,

f' 'd" "d" d
.' .", "I formas de governo porque la o mun- que não cogítára ao iniciar sua 'in

. epu rca O retra O e seu iel- VI '�: OS� ven o-se lrmana�as ,na .d� pa�sando obrigavam:nos, a no- I dlubitavelmente benemérita obra.
colaborador, Biretor: Geral 'da. realização 'de um grande e -pa- vas atitudes, a novas dIretrIZes,. a De um pequeno nucleo como par

triotico ideal, as mais altas au-I novas, leIS. que _apress!lssem o r ít- tida a sua. acção abrangeu mais

toridades civis militares 'e ecle-
mo da umflc�çao nacional que se tarde operados de credos diversos

..' I processara ate entao ao sabor da tendo como por objetivo exclusí-
siasticas, teve lugar o, banquete bondade e da displicência quasi fa- vo elevá-los até Deus e educá-los
de 100 talheres, nos amplos sa- t�l do bràsilei�<.? �ada evide!lc�a p,ar:a a pátria, A do,çura de urna in-
Iões do Harnonía-Líra, " tao bem a, conciencia de constituir finita caridade Crrstã se ia espa-

Saudand h d f
um povo lUdependente e forte co- lhando aSSIm por todos os lraba-

"

O O omenagea o, ,a- mo estas transformações celeres lhadores desde os mais humildes.
lou o, sr. dr. Nabor de Lima, porque ,vai 'passando o nosso país, O meio com característico� espe

Monteiro, o dina,mico prefeito ,E nada me. � :uais grato afirmar. ciais sugedu uma maneira especia

mwnic�'pal deJJoinvile que assim Ne&te' mum�IplO, de um mQmento lissima de ação, Não só ')� n�llavJ'<ls,

se' e e no
,I '\ ,;' pa,ra outro lUumeras escolas foram as reuniões as conferências mas

)'f
j' r Ui' l \ ". 1 estabelecida�. As' �trada� féitas, 'tamb�m" o que é tudo, uma.' ação

,

"

'.
, c�m o conf?rto !'Iue' a nossa econo- dinâmica, tep.az, p,erC'llcieiltc, .,única

DISCURSO DO PREFEITO mIa marcava sulcaram-no todo, a-' ca]!laz de vencer as dificuldades so-

MUNICIPAL DE jOINVILE marra�am-no .
todq. �esfraldou-se a ,c�ais ..�xtraordiNário. trabaJ�o, pa�

,

'

, bandeIra nac�onal afIrmando aos ClenCla fortaleza ISto fOI o que
nos'sos irmãos qúe o Brasil se ex- ergueu' a Creche bmde :Modesto

Sen�lOres: ' '

.
tende infinito :por oito milhões de Leal, a sede social do Círculo OpeCreIO -que poucas vezes

. reur:1-I' quilometros quaçlrados. rário, a residência dlo Diretor Ge
ram-se os' homens de m�n�Ira t�o Penso que me não engan� ao afir- ral, o Pavilhão Filinto Muellel' P.

desp_reocupada e ,com objetIvos tao

I
mar que a cidade de Joinvlle cons- as demais propriedades adquirid:ls

sNbl�mes c?mo desta. �espreocupa- titue uma exceção dentro de nos- para realização de uma grande
d!l SIm, pOIS qu� VOS, nao moveu de sa Pátria. É talvez o único centro obra de assistencia. Pelo que fez
tao longe, 9-0 RIO a�e �sta pequena I industrial, absolutarneIlte industrial [ pequeno ffoi o trabalho <10 pádrl',
CIdade senao a cunosldade de ob,- afastado dos centros consumidores. Não tivesse êle encontrado em seu

,serv:ar uma parte do nosso país e O colono que para aquí viél'a em caminho por um acaso feliz um ho

:q�ll.lo que o.s vossos d_?natLvos vão 1850, não, encontrou a fecU1�di�ade: mem como o Capitão Filinto Mue!
�dlflcan�o como bençao neste r,,:, do solo Igual a do colono ltallano ler que de relance çompreende\��
canto. FIcaram de parte as comum em São Paulo. DescoI,lhecendo o,! lhe o alcance da obra, trabalharia

muito mais, trabalharia mil "ezes

mais. E por esta reunião em que'
estamos se vê que não é um bene
mérito que se limita a dar ma,> que
acompanha de perto ,a insti1:uiçii,)
'beneficiada desejando sabei' como

foi aplicado o donativo recebido.,
,E agora ,que aqui está, represen

tado pelo tenente Benedito Dutra
�e Menezes, �gúrli q;ue o vemos .C?rtl
Imen,sO agrado e a sua eonlItIvu
lhe mbstraremos bs filhos dos ope ..

rários 'educados pelo Circulo des·
dê os seis meses atê os sete anos
de idade, o aPt:endizado real pro
piciado pela ofiCina, de córte dl:l
costura, é pela oficina de ,arteS �
ofícios. Lhe mostraremos a farma�

I
cia, O gabinete médico, o ambulilJ
tório, a sêde onde sé ,rêalizam àS'
conferências mensais, se lfiafite111
ativo Um espirito de discipiin:1 é

cooperação. A assistência vai do
,berço ao tumulo e ê de se fazer vo
tos para que, esta obra' cresça sell1-

pre mais estendendo·se nos seus

benefícios por toda a c�dade, FàZ-
se o homem, faz-se a' indústria, e

forma-se o pais. .

Há um 'lema, srs. que eu lllais,
de uma vez ouvi do padre Kol�l:
fazer o bem por Deus e pelo 13ri;
silo E, parece-me sempre que o oà
ç,6, que da proxima vez ele dirá';�
fazer o bem pelo Brasil e por Delis,i
�sse lema lhe ilumina a "jda de- ,

cações oficiais; os telegramas que meio teria tentado, teria combati- votada à piedade ',ativa. Por ,Deus,
preparam os discursos laudatórios, do a fraca produtividade da terra sem duvida, mas sôbre tudo: pejo
e se aqui me vejo a vos falar é por- tentando lavrá-la, para depois, de Brasil! Nascer, crescer, trabalhar
'que me envaideço como todos os uma 'geração a (:)Utra adormeCE';]' as e morrer _pelo Brasil I Não ter um
habitantes desta cidade de vossa suas esperanças no fraaasso de to- minuto do pensamento' e cIo senti

�onr?sa pres,e_nça. É porqil;e dese·11 dos, os dias, rêstringindo suas ne- mento que não seja devotado ao

'Jo afIrmar quao grata nos e a cer- cessldades e amodorrando-se coino Brasil. Trábalho obscuro ou traba
teza da amizade no coração dos êsses animais que se preparam lla� lho sublime, aqui ou em qualauer
homens. ra atravessar dezenas de anos de função, mas dentFo do Brasil, Bra�

. . iY.ida latente, Houve os que se 10- sileiro ou não, só- uma coisa admi-
Como a num ao aqu.I ch�gar, vos calizaram à margem do Cachoei- to: quê trabalhe pelo Brasil que

ha d� surpreender a dlv.ersldade da ra que vai ter au mar e, mais te- assim a pátria que, é minha ou a

arqUItetur!l' o aspecto rIsonho e as, nazes teriam tentado a industria e pátria que êle procurou será a nos-
,alvas cortmas, de todas as casas. A o comércio. sa pátria. Poucas vezes, torno a di-
cidade: se apresenta como uma "i,-

. -

I
.

, E a'�'sI'm se fez JOI'nvI'le e por' I'SSO zer, reunIram-se os' lOmen:> 1'110\"1-
la europeia dé beira mar, Por to- '" d t- b

.

t't U
"

cresceu ela taNt,o' e em tão pOllCO
os por> ao no res lU UI os, nem-

do o mUlI1icípi'o os colonos, subdtvi- se hOJ'e na satI'sfaça-o COI1'11111 ..Je
tempo. Só a tenacidad'e e a expe-

'
. ' '...

diram a, terra de tal modo que a
dencia ataviGa fabril po,deriam ter

ver progredir uma obra meritória.
gep.te �l'ê, quando perco'rre-Ihe as f E áqttéles que vieram da capit(ll
estrad!j's, atravessar infindavel'll1en., erguido estas o icinas de que a c'i- federal e de outras cidades eq apl1t;l"
'te o su,'búrbio, de uma grande' ci,' dade está çheja � qu� trfl�em dQ t' I, d M

,',

, -, centro distante que lhe conS"'lne "S bsel1 o �l1l!d n0:rr;,e 0 UnDI�JP10 as

dade. No fundo da baGia qúe eons- -

Q ..
oas VHI as rrouvera a '·us q 16

tI'tue to'do o 'munI"cI'PI'O e CU)'OS bor- manufaturas a mat�ia nrima que II "'1 "

' e, - l

utiliza.
r me lores p,a av.ras eu �neontrassºdos sãó as escarpas da serra do mar para vos acolher e para vos saudar

estão, as casinholas quietas, com Assim temos no Município os si- mas de qualquer ,modo sempre
suas avencas e ,\leu soalho sempre tiantes já agora francamente assis-' transparecerá a alegria com que o

lavado; mergulhadas na verdura, tidos pelo govêrno
-

e cuja prod'u- fazemos no rosto de todos nós e

\ Aí se reflete uina Germânia de 1850 ção, salvo raros, �asos se linlÍla a-I' isto vos �ará a profundidade do
j de mistura com a negligência de penas à necessarra para o conS\:l- nosso sentImento.

� ••..-:t"

DR.

GAZETA
Dir.-,tor,-Propldetario JAIRO t:::ALLADO

Flórianopolis, 11 de fevereiro de 1940

Presidente de Honra do Cir
culo Operario Foot-Ball Club,
tem seu retrato no Salão de
Honra, j,unt<ii ás inumeras taças
conquistadas por seu valoroso
quadro, ,df:sfrutando o carinho e

o respeitó de todo o Circulo Ope ..
rario de Joinvile.DO SR. PRESII)ENTE DA RE

PUBLICA'
Continua�ão da la.•pagina

-""" ..

PRESlDENTE DE HONRA
Em lugar de destaque na Es

cola S. José, do Circulo Ope
rario, foi inaugurado entre palmas
e ao sons' da musica.

"

"

, ',R�'sidêncía do Fundador
,",',

de seu Estado''ÍÍatal e os Jo Dis- mento nacional tão bem expressa
tríto Federal, para ser respeitado no programa do Estado Novo e

por todos �s bons brasileiros do encarnada Na grandiosa figura de
Acre. ,�ao RIO Cirande �o,�ul., 1 estadista do exrno

, sr. Presiden-
,OfI��al do nosso Exército, ,e um te Getúlio Vargas,

(

digno' representante .da corporação t Máis algumas palavras apenas"
que 'constl!ue, o esteIO "p:tater'la� na, Desejo frizllr qUe, por um acaso
umdade ,patna; pertencefl�o por.- , feliz,' o -rüHne de .Filinto, Muller,tanto- a? ,BraSIl ,e pa,Irando, ,aCIma gra:vado nesfa' ,

escola, tem, uma
ue quâiquer reg�o?ah�m� �strelÍo., significação aind'a mais p f dCultor do espInto Jundlco, de-'

r
' "

1'0 u� a

mOllstra: interesse,por todos os l�ro-:
pa ,a o povo de JOII�vI�e. É, com

blemas s,bciais br'asileiros, especial-[ efeIto,
o d� u� braSIleIro, de�cen

mente, os que se refer,em ii. assis- I
dente ,de �,lemaes, �omo�lll1�', do

tência 'sob ..
, qualquer; ,ae suas 'for- ! celebre. FrItz Mull�r :qUe, na se

mas� 'Chefe, ,de Poiiéia "'enfim teve' gunda metade, ,dq seculo '(1assado,
ensejo ;:de' a�Tofundar��;e na'(com-I tanto fez pel� '.vale do Italai. '�
plexas,questo'es dé manutençao de,Po,:o desta, CIdade,. que,pela pn

ordeir(',pblitica e ,sodal. - Ellfeixan- ! melra vez aparece ,n'a história em

do pci'Is; em si, a' tóga 2 à éspada, I princíp�os de 1�51, quando aquí
é um simbolo vivo da " autoridade! desembarcaram os primitivos co

dentro da ordem, ,e cdà' 'lei, o qúe 'lonos erívi'aqos: p'ela Sociedade Co
constitue a, aspiràção Iháxima ,de 10Flizadora. de Hamburgo' e que,
qualquer ,país" e" qtie ':sf" e'Iico,ntta ! sob a invocação do padroeiro da
tão bem, repr�septa!Ía :q0' ,embléma : India, foi elevada a cidàde desde
da ,:Polieia CiiVil, do ''])i'strito Tede-I 1871, com o nome de São Fran
:cal,' o 'feixe, ,de varas ""dos' lictores 1, cisco Xavier de .1foinvile, pode'i-á
c�rcl!-nq.amtef.a::ala�aÍ'da<R,e,ntral:, in-] ve,r, ,nG nome de Filinto Mull,ei', o

sIgma' ap'�r:ente, �a o�,utqr:l�ade
' le- 'símbolo ,real de como o Brasil pi'e

�al desde, ps :glol'.lqsos, teplpos de, ci''sa, para cumprir seus altos des
l{oma antIga'. ,.,

, :
' "

,,' . , [(nos; do trab,alh,O e esfôrço de to.:
Na. sua ll'l�a contra �od.o� �s ex- dos os seui- filhos, seja qual 'fôr

tremIsmosr 'credos p�eJUd�cl�IS a? sua origem,' e�:como a Pátria exal
ll;0SSO r�gI1nen, ,bem br,a�llelro, ;FI_:- ta, elevando.os' aos mais altos pos�11nto Mulle� so�-b�' ,usar �S,fl.bI,aI?en- tos os brasileiros em cujas veias
te da: autor_1daàe que,lhe, fora con�'

u d l
ferida. E t.comQ, ])lor essa ,<atitude,

corre o sang e e q�a q,uer r�ça.
se 'tornou um' dos fortés, e:3'teios' do' �ste fato .demonstra, a sacIed�- -

,

regimen, seú nome. fiçou� :sravàt;to �e" como
..
a grandeza_ de nos,50 1?a�s DO CAPITAO ALIRE BOR-

no coração: de, fodos ()s patr:iotas, e produzI�a pe�a, !usa� de,�raslleI-.1 '

GES CARNEIRO
c�ntr.ário� � ,hnp:l�ntaç�o" entre r�s �as ,ongel�,s a�'n:ra�s vanadas.' I Amigp certo E' 'dedicado do
nOIi, de, IdlealS ,exotIcos, cO\11:(lleta- ,}olllvlle, esp,eclal�enWI se

,
,en- C I O' "

'

mente< inadaptâveis:,:ao rib,sso meio" contra em ' sItua,çao excepGlO[lal Ir�u O p.erano desde a fun·

,so,cial, e crijas cONseqúe.ndas, te- para poder julgá-lo, consequência daçaO; esta ao lado dQ sr. Pre-
,;.' é",Ham sido' �hl.p��tas,: à' ev.olução" do I' direta c.omo .é do c�samento, .âe I sid�nte d'a Republica. lugar que

lWSSO �tasIL '; ,- ", '�' ,,', um� ,P�I�cesa Impe,nal I_>r�sIlell:;a mUito mereceu pela sua patrio�No -entanto, seul!,olho�,sempr�, se ,com ,o 'fIlho de LUIZ lfehp'pe de 'tica atuaçãovolveram para, a SOlUÇ:liO razoavel França em 18í:l3, de ttabalho de .

.

dos pr�ble�às sociais,' pprque, no colonos vind'os' da Alemanha, e d,JS I ,

amargo eXlho em que <.este.ve, en- brasileiros seus descendentes, DO MAJOR FRANCrSCO DE '

qufl.nt?�ltlÍavll:,peIQs s�tJs-Jdeias de Foi a ação' conjugada de todas ASSIS CORREA MELO'
L�-aMh.<l:ad�, teve ensejO ,de conhe- essas causas as mais diversas' ,que
ce-los d�. perto.; •

" -, �

. , .' ,; fez o progresso de Joinvile, e ser-
A Ig,r.eJa, Catol,Ic�,' hOJe: :,crUI re:, v'e de exemplo para mostrar a' Presidente de Honra da Ju-

presentaqa peta emI�'e,�te frgUI;!l 1.0 orientação única que pOd'erá' tnt- ventude, Operaria Catolica de
exmo. rev�o'. ,�r:.' J;lIsp<?,,�e JOIllVI-

zer, com a:intima e indispeNsável Joinvile' preside seu' retrato os
le, .tambem; ,qe',ha".mmto, desde a,' -

d' t
,. .",

fcelebre.;.' enêicHca "Rel'mn nova- cooperaçao. os res p�lUclpals li- destinos' d�ssa associação no

rririI" da ultima decàda dd' seeu:lo '1?res de llrr.rd�de naclOr:al -, .a seu salão proprio, dentro do Pa
'p;lssad'o; em' ';que ,s. "Santiaade', o lmgua' brasIleIra, a Igreja Catol,I- 'Ih

-

C FT t M II
'

Papa Leão�X'JL_fi�Q!l, pela primei- ca e as Cl�sses Armadas � ? que,
VI ao ap. I I,n o ue! er.

-:.:a vez, as' '�ir�ti'izes do catolicis- todos. almejamos, com, a totlJ.hdr�çl,e
lÍlO em fa'ce)ló.s: pFo,blema'i ,sociais das fIbras, do nosso ser: � 'fehcI-,

DO INDUSTRIAL JULIO
tomo1,l :,pQsiçij,.<? ,:'quan�o -a , êJes, dade e a ,grandeza do BraSIl. HELLER

'

..Surgi�o�i �in ,virtu<}e..da �voh�- '
"

.
,

, Sendo o maior bem feitor do
çao rapldlsslma ,da cIvIhzaça,o on- INAUGURAÇÃO DE RETR'A I C·' I O "i - t t d
gtnada p,elo' an;tplo', florescimento; ,-! Irc.u 0. per, r o, en re o a a

«á·révoliição.�ndustrrâl,' com o TOS l'Inqustrta de Jo:n\[ile, mereceu

cortejo de consequências, pa·ra ;' a seu retrato no Salão de ,Honra
lípinà�,idH;dé .que se' seguiu à difu- Na' 'inaugu,mção oficiai,' do' do Circulo.
&3.:0 "d:,a maqUIna nq mundo, ,os prp�
:l;>Njhas, �9;ciàis exlgiratu' sólução,;
'9'it.::',p'elo' nIenos critér�o' ,para uina'
,

solução; e ,o'" �dotado pela: Igreja
, fbl',o da colabóração 'énlre as clas�
i':§ê�;;s,o,ciais, :Essa: é a 'l:iôa doutrina
,.' à,:;q_ifai foi, :suces$,ivamente com

, i:U:etiÍda dê. te:i:npos ,à �empos, a iílti
,

mà'&vez por S.' Sant;idflde Pio XI na

>Fase; Final de seu_, pontificado e que
';:'venl'i' seJi(;)õ ',:religiosamente observa�
'!'�,ii,;;�pe;ia·' I�rej;:i.! em oposi�ão enfóti-
,i'''' bS"i>YlnclplO,s subverslvos da lH
, , .. , 'ôÜú;ses ;pregada por' Mar;x:"

,bem: ,foi à' opi,riião dà Igreja
; 4e a<i�i-do_ com os sé,us sent�-·

n:tô'�.> (te patrióta e católico" FI

nto' Miiner 'se filiou. A, escola

qtte hoje inaúguramos fórja, mate

rialmente, em alvenária, mais um

élo da grande corrente de soltda
riedade social que, irmanando as

',classes, permite sua colaboração
intima na grande obra de reergu!.
,\
I \

�RNOLDO LUZ, PROVEDOR
DA CRECHE MODESTO LEAL

.

! 'j ". � .":'
.

,

Imprensa e Propaganda, Dr. Lou
rival Fontes, bondoso bemfeitor
do Circulo.

�.

Prédio do Circulo
- , ,

I'

Prédio do pavilhão "Filinto Müller", em constrL1!lão
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Capitã'o
Felinto Mueller

AZ
Um 9.0S aspetos mais �ntereGs�ntes e mais significativos da

historia de 'um povo, reside, indubitavelmente, na 'galeria de seus

homens ilustres.
.

.

.

' Cabe m�ito orgulho, por certo, nos feitos heroicos dos an- �. ,..ro'tepassados, que souberam amalgamar a nacionalidade no fervor tll.l.'I

de seu patriotismo, na bravura de seus gestos, na grandeza dos

seus sentimentos e na 'pureza dos seus ideais. Mas o que os po

vos: realizam no' anonimato das massas, decorre naturalmente

de�sa grande .coujugação. de esforços e aspirações que constituem

a essencia
...�e toda e ,qualquer nacionalidade, quando a não . de-

'

generem ,�fctmstancias'�especiais. .... _

O qij'e, o individuo produz, entretanto, o que êle objetiva
isoladamente, não como parte integrante de. uma coletividademas

. comb força própria, pelo vigôr de sua inteligência;' pelo dinamis

mo de sua capacidade, pelo prestigio de suas virtudes morais e

intelectuais, supera de maneira esplendorosa as realizações coleti

vas .e cala fundo no nosso espirito, porque vemos concentradas

nêle, a grandeza e a gloria da Patria. I.

) Bastaria percorrer as páginas de nossa historia para com-j
.. provar a nossa assertiva.

Vibramos de cívismo e de ufania lembrando as avançadas'
intiinorata� dos bandeirantes através da selva, virgem e hostil.

I
Sentimos frémitos de entusiasmo ao recordar I a luta titânica de

nossos avós contra o bávaro invasor.. I
Cantamos de alegria ao comemorarmos a Independencia, a'

'vitora sobre o Paraguai, a proclamação (la Republica. Mas nada'

se compara com a emoção que experimentamos diante de um vul- i

to imortal como Matias de Albuquerque, como um Tiradentes, I'um Andrada, um Duque de Caxias, um Rui Barbosa.
E' Que na personalidade imponente e radiosa dessas figuras

..
I'méritas do nosso passado, se' 'espelha todo o. valor, toda 'a no

�

nreza, toda a potencialidade da nossa raça. E quando diante de

las nos descobrimos, reverenciando-lhes ia memoria, parece que

crescemos" que nos 'agigantamos, porque sentimos que diante dos

outros povos, podemos proclamar: .Não temos inveja dos vossos

herois, dos vossos sábios ! Nós também os temos. Ei-Ios !

Não é, porém, somente no passado que êsses grandes' ho-

mens existiram.
Eles se perpetuam através dos tempo, os novos SUbstituindo A quem luhar' e entregar 'nes-

aqueles que já cumpriram a sua missão. E ai do país que com- ta redação 'Ít-u ao' snr. Campoli-
parecesse ao cenario internacional sem poder

.

caminhar de cabe- no Alves, ��iU, Banco Agricola- i
ça erguida porque lhe escasseassem os vultos de relevo pela inte- uma aliança eom 08 seguintes di- ,

ligência e pelo seu valor pessoal.
'

zeres: AntOI1!'li 15-3.-J30 e 2.3,233·]1�' 'sobremodo confortador, por isto, constatarmos no nosso '

ambiente nacional, não um punhado mas uma geração de patrio-' �"""�'* til,

tas insignes, aureolados todos de um renome que já transpôs as

IUma '.eS'tr='e'�')'a' a, I.e'"'Ia'tronteiras da patria para aumentar-lhe de modo expressivo, a

sua corôa de glorias.
Longo seria fazer uma enumeração. E nem é este o propo-

\

posito deste comentario. St Nena C f' h de
.,

da"" bli d
.

.

ao lado de S'ua'-,

.
. .

d d
a. astro, 11 a o ministro �epu lca e S. Salva-

Queremos, apenas, dentro da sincerida e a nossa alma, d R E' t d P
<

di
.

d
-

w I
.

t:j pronunciar com respeito e com admiração, o nome de Felinto' h?r te o sr. oge� _ sdtnpelat;, f
o

t
anama.. 1,:-er.�m o.-se ,*el?1- d- as;

"

r I
ing on, por ocasiao a u tirna es a panamericana ai rea iza a.

Mueller.
do

e••••o•••••••••••••••••c ,ileo,••ee progen·l·tora"-Com efeito, o ilustre e insubstituivel -chefe de Policia I

Distrito Federal encerra em sua personalidade, todas as excelsas.' (;obran� T:a de Im- TraDsfer.';D�ia ,de
qualidades .de espirito.. e de coraçã J, que "az em o apanágio dos 1 .

.. postas
'

.,
�. .

" ,'" -._ '''" - .
-

gra�d�u��ê���s�i1�t�r �'- ��. �i����n'·�:�;���::·��"::,:·���a'da '�::':+\ �-��ritlr-�nt� o .cerrente ';ês a-' ;i.�:,
",

mesma serenidade com. que ostenta seu· pergarminho de doutor '

reteria da Fazenda da Prefeitura'
em Direito,· Felinto .Mueller subiu os. degráu sdo prestigio p�la, da Capital promoverá a cobrança

� fo�ça do seu c�rate; l�poluto, pela s�hdes de sua .c�ltura, pelo, sem multa dos impostos de in
brilho da sua mtehgencla,' pela argucia do seu espirrto e pela dú-trias e profissões de licença
I ia rí

.. .

1 f
"

e egancl�. e seus gestos no convrvio socla.:· .' .! taxa de limpesa publica, aferição
.

' Mlht�r, org,ulha a farda; �ultor d� dlr�.lto, . e�obrece a JU�- de balançaa,. pesos e medidas e
mo município.

tiça; autoridade a frente da mars alta .e mais espinhosa reparti- publicidade referente ao ·1' se
ção policial do país, não se deixou jamais dominar .pelas con- mestre de i940.
tingencias do cargo, mas soube fazer sempre

. das suas funções, a

cátedra sagrada donde' visse a sociedade sem preconceitos e a' ----------�-�-

·qual pudesse, não castigar mas amparar com seus profundos co-

nhecimentos de psicólogo e sociologo realmente versado na 'difi- Comte. lIenriq�e AI, . . ..

cil ',c�ência de proteger o povo, de coibir os abusos, de proteger berto Carlos "Junior �or irrterrnedio de. um dist nto

o inocente e regenerar Q criminoso. '. , .

.

. amlg� recebemos do acatado fa-

, Foi assim que Felinto Mueller surgindo del'tro da' sua A' h d d
.> I zendelro sr. Marcos Fontanela,,'

.

.

.
I·' compan a o

.

o 'sr. coman- 'd t S- J'
.

d
Patna na hora historica da implantação do Estado' 'Novo nara id t C ... ,

Él R b
.

C
. re�l eu e em ao oaqulm a

Icujo ��dvento já vinha contribuindo destacadamente �ela'-sua t'�n � a�ne1fo ..
a oc a, pap,!-I Costa da Serra, esplendidas ma-

.

�
.

. ..'

. �o os (!o.rtos, edleve em, a a- ,çã'l colhidas em terras de sua'
atuaçao supenor, fOI aSSlm, repetImos, que êle se tez grande en-\ C}0 en'} VIS ta ao Interventüf Ne-" .

t f'lh d B'l d h'
.

d'
J

I proprIedade. Ire os 1 os o raSl, contan o oJe, com os semt.lmentos a -

.. rêu Ramos '-0 ·sr capitão-de-cor- S b
'

.

.

t' d d N'
- .

., • a orosas e de belo aspecto
fn1ra lVOS e to a a açao.. '. I , veta. Henr que Alberto Carlos < f .." -

. _:

Homenageàndo-o homenageamosum dos grandes colabor�do- .J' f '. ,
e,sas rlJtas f1vaIL�m pe.felta.

d
'.,

.,.
I' _ "1

umor, que u\ apre�entar aquele mente com as da California
res o presIdente Vargas, na construçao de um Brasl.novo,de um como'seu sub"titu-to interino no

.

Brasil glorioso; de um Brasil unicamente nosso. . .

. I Comando' da E"eola de Aprendi .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••0'
.

M ".

h'
•

'.

.

'. .'. zrs ann eIras.

..»

JAIRO CALLADO

A
VII

;_._-�-----------------

FIe rlanepelís, Dogmino, 11 de Favereiro de 194) INUM�RO
---'---'---'-- -------_._---��--'-----

,

••••••••••••••••••••••••
: CASEMIRAS a BRINS ": Iniciada ae�ustru�ão' R�cebemos um exemplar do

... '

.

� dó Grupo'. >Escolall" Relatorio do Ginasio Cat8.!'inen-
... "'Jl" ',_ '-Im-Ir n'�" T' _I se, cDrrespondente' ao ano de

.' .

AS MAIS REPUTADAS MARCAS ti �
.

a a,e amaR 1939. '
.

• NACIONAES e ESTR.ANJEIRAS '.
.

d;u·é��.
.

O interes3ante opusculo traz

• .' todo o movimento daqu :le i�-

•
.' O sr. dr� Nerê',) H'lfYlos. Iu'ter- portante estabelecimento de en'

�,' Os mais modernos padrõ�s' ! ventar Fedf:)rfll' no E,tad!1, rece' sino durante o último ano le, i
.: � heu Ó �eglJi[)te le!egrama: tivo, com a relação dos alunos

• Sempre as ultimas novidades pa r •..B.A�ANAL" 2
_

__; H,je, q'l� se dos diverso'l cursos e respecti-

• t d g t • 10leia a C'?OfltrlJç:1O do
. Grupo Es- va clas'lifiçação nos exames.

•
O O� �S _

os OSI) a bP.rdeeos. Ct' colar «Almirante Tamandaré», Grato3,
",

. espp,elallsslmo!j� reee I as dl- � neita vita, tenho o 'prazer de en-
-----,,---

� retamente dos melhores e mais � viar a v. exci1. as mil1h'iS cou- 'De�d.Gu «-LJ)

., importantes' ee!!tros produtores • gratulações, com o agradeci-rneoto iii:' ia. � l1li3.,.

• ..' G do povodêste di�t[ito'pelo gr'lll I um re:ogio de ouro, marcaTon

• .
R ua Cansei helfO M afr a. e 46 G de melh(Jramentn que o patlióti-, Benett, com urp beloque de ourQ

,

• .

• ,_ j.... ,'0 é.O govêrno· d.e .v. excia. vem rea-I Gratifica-se com a impbrtancia

•.
F L 0, R 1 A N O r O. L I ;:, 26� I

• h,zando. C�r?JaI� saudações. �go�- í de 'l�O$OOO .a q�em entre5ar os

_����*�_����� ��",�_ê�����,�ft"",,:
tmho Rosano, lOtendente d15tn-.; referIdos objetos' á avenida Rio

_��_�.ii��_�\�ltH� 'W'����U����'fi\'U� �. 'Branco 172, ou neste redação

•

. -

maças'

r Re1atorio do Ginásio'
, Catarinense'

Artigos pata
,ESTA' E'CEBEN

I
,A

te
.#

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei de gran
de interesse para as numerosas

classes, congregadas nos Institu- I
tos e caixas de aposentadoria e Ipensões, visando aspetos impor- ,
tantes das relações dessas

enti-,dades .corn seus associados.
Este ato governamental, que' Itomou o numero 2:004, tem a I

data de 7 de fevereiro de 1940 III cogita principalmente da' Facul�
dade que tem associado des ern- i I
pregado de continuar a contri-} l
buir para o respetivo instituto I I
ou caixa de aposentado-Ia, e "11da acumulação de beneficios,
q�ando qualqu�r .assocfado con-d
tribue para mais de uma in<ti-I--��------..;_--tuicão por motivo de exercer 1

mais de um emprego.
I

I

I

I

Permitida a acumulação [ ('de beneficios aos associa
dos pe mais de uma ins-Itítuição de previdenc�a

1657

DR. SAULO RAMOS

.

,

cipreste' Paiva, 17. em frfi!nte �.O

Cíne: Rex

I .

Ex-injerno e ex-assistente no

Ser�iço do '-Prof, Brandão ..

Filho - Rio

Diplomado em 1933 pela Fa
, culdade de Medicina da

Universidade do Brasil

lUOLESTIAS DE· SENHOR.§.S:

Partos métrorragias' - cirur

gia plastica do perineo - eí
--
• rurgia abdominal -irau

matologta
'

,

Consultór-io e Residência: R. ÀX-

TELEFONE 1009

DIARIAMENTE DAS 2 AS 4

Jos� Roc�:) Fe�reira
B�stos e 'Maria de

Lourdies CaldeJt�
BastosGRATifICA-SE

PARTICIPAM O NASCl
MENTO DE SEU'�LHO

dosé ;
,

Fpolis, 25�1-940 I

\

./.

-,

Simone Simon, estrela iranceza, excursionando pelos Es
tados Unidos em companhia de sua :p�ogenitora, mme. Moniqt;e
Pioreelti.

'.

II

I yal
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A GAZETA

II.
Prefiram sempre, os nossos produtos pela ,sua su;:�r:or

I qualidade e deliçios� paladar, genuiname(l�e '.

I�� venda em .u, prin,,�.• :.��me��:��I, e,a==,ei.".'�u.ienli�7:. ",,', comerciais
,

· , ;';';; ; �, ,si=;H;;=

CQntinuand� a dar um resumo de meus conhecimentos so-, INTERVENTORIA
bre radio, vou dar a classificação das pilhas: Coatuma-se dividir as

I FEDERAL
\ DJP-ONDA 25,31 m, 11 855

pilhas em dois grupos principaes, que são: pilhas CGm liquido e pi-
.

I
K' CLOS.

lhas seeas. '.
. .·1 R

•

t d I d'
-

'II
'Conforme estava .anunciarlo,PILHAS COM LI�UI]i)O: Teem tão escasso U90 que atuo i equerunen OS ,eSpa-! rra saçees em � ngua chegaram ô�tem ao Rio de Ja-almente quasi não se encontrans na. comercio. Um dos tipos' princi-I , chados, pertuguêsa nerro, em vj(lge.m de recreio, o

pais é a Pilha Daniell. Consta rle um recipiente isolador, cujo in.' 'e artista ci iemat6grafi.cb. Georzeterior acham-se uma chapa curvada em forma cylindrica de zinco.] Hemenegildo Juvencio da Con- No 'intuito de servir do me- O'Brten, atualmente da 'R �\
Esta chapa envolve um cylindro ÔCO de paredes porosas em cujo � ceição '-A' Fôrça Pohcial-e-Cum- ilhar modo aos radio-ouvintes e sua ,espGsa. sra. Marl!·ue.:;'it�
interior, ?ch�-ile uma ba�ra de cóbr� ou chumbo. �sta barra acha-se pra o req:uerente o, despacho in-Ida B�asil, a Poderosa Emissora O'Brien, que ,tainbem já r:Ji 'es--
submergida no despolarisante, consista numa solução concentrada de terven.tonal,_ . ,Alema de ondas curtas, em Ber- trela dl1en'ja'tografica antes do
sulfato de cobre; o liquido excitador e o acido sulfurico diluído 0U' Major Joao Candido Alves Ma- lim, elaborou, num ernpreendi-' seu casamento.
simplesmente sal de casinha dissolvido nagua. A força electromotriz irinho - Prove o requerente ,o mente feliz, um vasto programa I Vieram pelo avião da linha
desta pilba é aproximadamente de 1 voltio, '," I exi?ido' �elo de�pac.h? interven- musical, cultural e' econômico, .tnternacional da Pan' .Arnerlcan
_ PILHA� SECAS': �st?S pílhas são m�is importantes e não ton�� A.,Força Pohc!aL . que. 70�preende �ambem dois :

Airways, procedente- de Buenos
sao secas em realidadee por ISSO o seu nome nao responde exate- i João Silvano C:0�rea:- Prove noficiariosjíe ultima, hora ern i Aires' e Assunção, cuja "chegada,mente á s� constituição. Teem,a grande vantagem depoder-se usar o reql!l�rentfl o ex;�gldo pelo des- língua portuguêsa; '. . , '

. marcada 110S horarios para 115,55
em lugares que se mexem, posem teem em compensaçao outros pacho Inler,:entonaL ,

'0 programa e transmitido, l'
i horas; teve lugar exatamentemuitos graves como o aumento ds reeisteneias interua devido á P?u!o José dos Santos - Au- diariamente, pela Estação DJP, naquela hora.

substancia inerte cuja missãd é a de reter o liquido excitador. Além
I
tentíque o requerente o doeu- com antenas dirigidas para o ° aeroporto Santos Dumont

disso, a reposição dos materiaes quando a pilha esgotou-ee resulta mento de fls.
. Brasil, 'o,lda 25,31 m-ll 855 estava repleto de. =fans. do po-imposeivel, e em consequencia,' depoísd'um tempo de uso é preciso Inocencío Pedro da SIlva- Ao k' cios. pular artista, heróe de numero-

desmancha-ias dfinitivamente por inúteis. Apezar destas desvanta- Te�Quro. . . ," Inicio. das, irradiações: Segundo noticiamos,' ontem, sos filrns de «cow-boys- r que
gens, :se usam muitos.em mecanismo de sinaes em geral' e pricipal- Joao C��cae� - Ao. Gabmete 18 50 h (hora local) fci nomeado para chefiar a Es- recebeu· estrondosos aplausos

. mente nos aparelhes de radio nas localidades em que não existe de Id�JiltIhcaçao, para informar.
. Fim das irradiações:

'

tação Experirnental . de Tubarão, ao 'atravessar o cordão. policialiluminação publica. Uma pilha seca conta exteriormente duma en.-, Altino Rosa - Pag�e-se

peIaf
23 h .(hora local). ,

° jovem engenheiro-<.cgrol1omo que as aut�ridq.des" do ae,ropot:to'\1olta ,cylindripa de zinco, dentro da qual acha-se o restio da pilha. ° verl;>a 6�-10.·. " .'" IDo,mingos Valente' Filhto,' recem. tiveram que· organizar . pàra 0,elettotlo positiv,€l. é de carvão de retorta, privado o ma,is p.ossivel de I JoaqUIm FernaNdes da SIlva- NOTICIARIO DE ULTIMA formado pela Escola Agl1ono�i- desembarque.
impurezas. Ao rédor dele c010ca-se o despolarisante mIsttnado eom

i Pague-se pela verba 69-01. HORA ca do Paraná.
.

Sorridentes e simp,aJicos, GeQr-;
carv?pde.madeir� f��a?1ente d:ividi�Q �o qual adici.ona-se tambem I Carlos Haepcke�SIA.-:::-Selem-se j,J, .

..

.

Inteligencia moça e coração ge O'BFien e sua. esposa toma-
gra�I,e. afI.m d?.dl.ml�Ulr,

a resIslienCIfI Ilnte�na da

..

PIlha

.. 0. eletrodo,
as folhas que .�.)ao

estao. Volte

j,olP, o?�a .25,31-11 855 k' cios. s:nceramente devotado á profis- ràm O automovei quê os aguar-
posIt�vo e ,o dIspolansante formBmum con1lUlto que encerra. se num ·ao Te�ouro. .'. .

1. notlc!ano das 20 a 20 15 h sao qu.e abraçou, o dr, Domin.- dava, dirig,indo-se pára osCOFla
saco de tela· e logo' envolve-se com morim. Entre este saco e as Jose PatroclDlO Llma-:Recorra,' .

. (hora locai). gos Valente Fo. prestará gran- cabana Palàce Hotel, onde fica
paredes do' cylind))fl de zinco,' cGloca-se o eJetrolito,' misturado com no forma do Regul!lmento .ger-al 2, n9tidario das 22 a 22 15 h 'des heneficios a0 desenvolvimên- ram h'Ôsped·ados._ Em su.a com-
slíbstsncias inertes. Como as pilhas desta c'lasse devem é"tar erme- de Tra�sito.. ,':' (h,ora loca!).' to agrarío do' Estado. panhia veiu C sr. Henri W.
tican;Iente fechadas, na parte superior delas, entre o cylindro de

. Rauhno R.afael ·�e 'Seuza-, .

. Trúmbull,' da' R.K;O ...

'

zinco e o poJo positivo, topa-se com uma mistura quente de Gera Volte á conSIderação do eXlllo.
,� S�RRA""FITA M.4QUIN� DE .ti S George O'Brien p.tet'eride de-

vege�.al, colo fonia e resíduos de b0rracha.

"1sr.
dr. In�erveLltor Federal depois \?:.��de-se uma. Negocio ,de f;REVER

1ítl.9ra�-�e
no' .Rio de

.JaneirO
,atéNOE' MENDOZA de cumprIdo, o. seu despacho. �caslao. ., Ilsada ,0 proxlmo d.ta,29 dé Feverei,ro,-

"_ Ií,g,;Trat,ar Il�sta gerencISl ou a Vende-se uma por re o de quando seguira, pelo avião daFumem
Aluga.-se

_ um DEI.EGA.(;I� .DA :OR-1.Rua' J0�O _Pinto n·. 19.
.

' OC�Slao
p ç

.. Pana}" do Brasil CCll1� dest,ino. a
, . . quarto BEM POLIT,lCA E '. Rua Jeronimo Coelhp, 2 sobrado M��aos, passando, por Vlt?rLa,� � TrI'} � � TT '1Ã'(

.

em ca-," SOCIAL' ,_." 1 ••••••••••••0••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• í Ba,la, 'R_eclfe e Beleml. segUindo.fI=M.�.Ir'� 1W1.LL.fI=M. .'.' _ ".. _

:: -

'

.

.

I \ dai e_nta0, p.elo «Cltpper». da
sa de familla. Prefere se Joao P.[\axedes TeIXeIra e ou- • DR. J. O A O D E A R A U. J O .' carreira para Por of Spaln e

valiosos brindes .casal sem filhos menores., tro'l-In.deferido· os i�teressBdos I. : I Miami'; completando: a viagem
:.•••••••••••••••••••�•••••�••••••••••••••••".O•••!.ê. peNem requ,erer 'ao Egr�gio Tri. I OLHOS, �UVIDOS, NARIZ,' GARGANTA. :! aerea pel�s p�íses latino-ameri�

I L I V R A:I:R'
I

'�I A' ,�, S C H U L D'T
: punat de �e�urança Nac�onal. I

...EspeCial.lista do'Centro'd.e saúde.- Assiste�tl) do prof. San�on : I.deanods." ha. ,vHanlals.semda.
nas, qudan_,

,

.

i ' Jorge Kahl Sl'OUr-SIm; ates- • "

.

'

,
". ,

, , • .0 etxou...0 ywoo .com es
"

'.J •

_.k , , I'" ..:. 'te<'(:�e.. f. <, � I. .;;} .'

.

_

Consul�as dIar�aS das: 4as 6 1/2 - 'fel; 1447 I,. tino ao �exlc0,�.Am:enca. Ce�-
l-de --

'I
", LUIZ Cam!?elh-UruBsanga' ,Pe..' .í'.;:·4 ., ,e, '.' "./ 1,' ,',o

".: '.
. •• , traI. e. palses d�.\ çosJa oCidental

,. • ',�, A - I , . , ,t, -' ,1" . - '\ PR.kÇA 15 :OE, N:OyEMBRO, 10
. �a A' _ 'I'C d ,o "'1 f

,r� clrol:hI,er'i'mmo CarÔ'Qso"",At;mazem .

1" <\<� - i'i' .
. !,. .�.:"

'.

r J' ". • ..u.. ,m�r a
.
o (j)tI.� c

I· H. O. LIGOCKI "

• 1· l'd&FG1 f "�;:"-. T 'fi'rão' I(h'<"" .•••••.",J•..••.•..•.i.· _ :c .: :.; .';'.� � ,.

1 ' • "'; 'rfl�V;.!lfJ' ' ;{.,a " .... ' ,',,�:ii�lan'ÍQ. !
.

II'
-:; J',;.f( i( l. . ,.' j'" i·' :

' .

"", 'T I
-

/
• ,

• Livr�ria, Papelaria, Tipografia, Encadernação e �áb�fca 'de ca· :11;Z!o.to�'t����,a�aba�:����::,<����:;.
..
:
'�.

:'

,:·_�;··�·:.��:�:O'·\!"':r""'ra·"",n"'I:z-,I'raO ,ê:mD!::e ��f:r8 �m'ba.
i rimbos de borracha 'II p:ssoal-SlD�. a vl9ta, da IDforma.-: .

'. II ..

.

". .

.

. y". nho, 111,'19 com sabonete

.i.çaodo sr.. FIscal Geral. '

..
l· .

'

..
'

.

'-d" I
.

I P E J A S

i :'1 �s�rad�' �e F"rro .D; Teresa.' mo e ar· ,
.

Artigos para escritório - Livros em branc0 - Artigos esco- • CnstlDa-Idem. '. \.
',.

I
lares - Artigos para presentes - Brinquedos :! Argemiro Sampaio - Tubarão,

'

.
.

-

OR:AM'A CONJUr;_Al: .

Luiz Fuchter-Orleans, José Jaão '

'.
U

Aceitam-se encomendas de "cliché", chancelas, sinates e : 'Madeira, Guilherme Balsin�, Ber- Ue pas�agem por Joi�v:i1e, a mancfueste,r Catar!�ens�, ti�emos '.:C' o

carimbos de datas, de metal, para inutiliza[' estampHhas : nardirno An. tonio da Silva,' An- o g!ato e fe.hz' emseJo d� vIsitar as·

gr�n.de_:;
e admlravels

t.nst�-;I Enven�nou O COPO de cer ..
• CAIXA POSTAL, 169 TELEFONE 1.257 • tania Hl1'lse-1i'úbarão, J(!)gé IOf- la,çoe� d� ,Auto .do BraSil S. �., orgamzaçao essa que pe'la sua, VIla para morrerI f) : ge-:-FlorianópeJi19, Domingos J0ão g�andlosldade dlsJ1luta a atençao de toqos. que chegam aquela" '

I
RUA FELIPE SCHMIDT, 27

I·
Line Cardoso -- Tubarão, ' Osca'r cidade.. \ RIO 10-0 "Café Miss Bra-·

Santa Catarina . Rud.gar F�lho.-Blume�au- I?e.m .. ; .:
Assim I:V3dO.� pelo

de.seiO
de �oOl�ecer es�a firma que ape-

S.il'"
sito a.avenida Men

de.
EâFlorian6polis

, .!
.•

Vitor �levers-!mdalal- ,SIm á, ?:ar d� nova Já se, lm90z pelo se\:! cr�teno e senedade em seus n. 226, ,fOl pal�o, na tar?e �e\'
, vista da mformaçao. ' negoclos... '. ontem, de emOClonante episod10.41

.

P. I'. Edmundo S'cnroeder-lndaial- Fomos g.enhlmente r�cebldos pelo s,r: A. P.
I

Smalz que ,é�: ,

Ali u'� .m1il}her �in�a moça e

1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• (, Idem. g�rente, praselrosame�te nos aC0",!p�nh01:l a �odas a,s dependen bela, adlcionara veneno á cer-
___:_-

. ..

- - c�as d� Auto do �rasll S. A: O predlo de soltda e bela constru- ,veja que" lhe troilxeril e garçón,
'

Iça0 ohmamen.te. situado,. compre:Adendo �ma quadra.
. e, num <;framatico apêlo á mor-

e.,' .E R' '·V' E "J 'A.·''R,.' )''_,' 'A'". I
'

A alil.�als ampla do �redr? �o pavlmen�o terreo é .d�sh_n�- te, ingerira resQlutarnente toda
da a eX,poslçao de automovels, blcleletas, camtnhões, ftlgldalres'i -a 'terrivel mistura: .

de .'Iilomeadas marcas.
..,

.

So'b a estupefação circunstan.
I· Acha-se esta, dependencla otimamente Instalada, dand0 um te, a desesperada mulher tom
aspeto a.gradavel a. vista. _. . bou para morrer minutos de-

r,' t
'

· .

5" A' I
Adida .no pavimento terreo, acha.:se � Secçao de Peças, póís, tornandô assim . inu.teis os

a Cl r I n'en5e '.' estancdQ a mesma: co:n as peças e acessorlos cCH�pletos para as socorres da Assistencia, ·urgen-,t '.. .

marca.s me aulomovels que representam, como seJaQil os conhe- temente. solicitada... ,.. "

..•.
.

•
-

. cidos carros Opel, Chevrolet, .OIdsmobile e Pontiac.
..

Com a 'chegada da p�licia,A �r�nte do grande predlo encontra·se um
. magntft�o pos·to pôde-se então" saber, o nome da

J. "o, INV ILE >.
de gazoltna, dotado de moclerna bomba de gazoltna, assim C0IítlO. tresloucada. Tratava-"se de d. Ana
,fornece gratuitamente agl1a e ar aos automobilistas.

, Puça de Nilo Lei:te de 28 'anos
Aos fundos do predio central, acham-se as instalações onde de idade residente' á rua Tei

funcionam â oficiAa ínecanica, a qual é dirigida pCi>r competentes x�ira de'Azev�do 73 casa 3 no
pro.fissionais, assim como as secções de pintura e estQfamento: Engenho de ,Den�ro.

,. "

lIílUmeros carros'· se achavam em cons.erto, e outros em ser- Na sua bolsa
I

fOi encontl'�da
ViÇ0 de lavagem é pulvedzaç�o, d�tadas as mesmas de esplenài- uma carta, em que; a inditosa
<lIos e modemO's:"elevadores hldt;aultcos. senhora afirma ter sido abando

Emfim ttrCilo o que ti.v�m�� õcasião d,'e preselíl'€iar
_ agrad.ou- nada I>�10. �arido, nt0tivo pelo

nos sobremodo, quer a eftclen_la <los servI,ços como sao feitos qual se ellmiuava do'numero dos
como ainda o cavalheirismo d� todos que nos atenàeram. vivos.

i

I No pavimento superior acham-se instalado os escritorios e a

II
gere1'lcia da

fir.Iítl.,a,
estand0 as mesmas em amplas

,e.
confortav�i�

salas. Os seus auxiliares são todos muitos competentes e presti-
mosos.>" . Dr.

I
.

Afim de atender ao movimento d0S a,utorn@bilistas que
; transitam por Joinvile, a Auto €lo lihasi'l S. A., mantem um ser- Rua

.' "viço. motulffio de el11ergencia. .

Florianopoli$"194·0..

.' ,I ,

'I
.

Dr. Domi�g?s . va-rA chega�.,adelente1ldho
i G�().r!\?e O�

. Brle·n- e sua
,

esposa

.- ,,_.�,--._.-:_-. . ....

o radio·e seus

gredos
. nn

.

.

t��:=��������""'r.
Emílio Schmitz & Filhos-Sim

se
I >!li ' � . ,

_ ij ,- � á vista da informação.

li
Repartlções �� Meyer & Cia.-Florianopolis

i· Pu" b I icas" Illi" i S�m, á vista da informação do
. , �� , I � I FIscal Geral. (

".� I Afonso Zanini-Orleans-Iclem.
� C'''Z'''Z"'S''' �"*.,,�� Antônio Dal Toé-Içára, Cres-.

!••"""""".,.,.. "" ,'" "........

ciuma-Idem .

REPRESENTANTE
CAPITAL:

J. BRAVNSPERGER·_ Rua Conselheiro Mafra n°. 84 _ .. fon'e 1.350
CerveJas': ()URO, 'OURO PILSEN, CATARINENSE, PORTER e MAlTANA.
.;,.;

"

, GU�RANA', GAZOZA, LARANJADA, LICOR�S ET,C.
.

NESTA

Pedro de Moura Ferro
Advogado

Trajano ,n. 1 sübrado

MATE A SEDE TOMANDO MATE

frio ou ·Quente·· faz ·bem ó' gente
.

,

.

·1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• , i

. ."<' o BAlVCO INDUSTRIA E. COMER-lo antigo Banco'[de Crédito Agrícola e Popular de Bela' POLIS.. ..L
;t;11Ji DE S&N'I'A �.t\�ARINA fui fiJ�jd�do na d.- J Al1ha.l'!ça em �lq ?O SUL� e antes?� inicia� o mês de J .

Em tre� anos c meio, portanto, um Bam;? genuína- '1,
.

,dad�;7de ITAjA! no' dia, vinte e..-tres de fevéretto de.rnil A���I:,,-9- oríanl�çao�,e�.t�nd\� ac:su�;",�t��lj_ad-; ��éi .?, por-. ��n�: .' �ê1ta�tnens�,,,",�?ube ::�9nseg�!� q plé!r�:;r;poio da f;l:;t,

novecentos e trInta:e 51pc,o., -. ,�,"'{f, "'� .7 •.• ,,! t�):; ?e�)�LA�UN�, S):gtHt9do-\�e � i 1I1�ta�açao 9�.' F\rl�;al.em ? QPtma��p.pbl1ca, c�nqt�ilsta���l.og�.!:.!i� de sta<i:tirn� meíos ,,�J
. ,CJm grupo de Indüstriaís et:�&!mef0�'(1%nles�';f'>rogn�.ssl'Sll:. 1 fJl3�{RA®, néi mes'{dê Ju1;fro'iJ "

.

.

.

" r'p-41'dJdut!@r:es,
.

'comeeeeas er�p'ntlcutàrl!s de tCí1il�tiQHEstado. jff;?,
'taS,tteprfsentantes condignos da elite económica catart- Dada a falta de auxiliares baHcidos parà a Admi- Cabe-lhe hoje o .papel de dístribuldor e c rculador qa 'ri- ';í�\'

nél1�. vi'��ndo �,m �latg�,!!l��"tg �e créd.itos �""; Ullla nJ.t,�; !!1i�:traçãoode ta�!a�,'�g�nc!,�,pç.;P,9v�s. em 'tãq ,EHr.!? eSP!.;';;r;9,,��sa.. ahade �I{: �qntrolr"",,,,&.ç�é!L dé}., ec�no.mia eatarlnense, ':'�

IhO�j6:�. mal� eq�ltahvj. d�'strtb

..
iQ.·t]�o da r1qUêsa�.;.tcll) .J::.stét.Gfl.:'0

..

ç.:'l)..

:::'�,de tempo, lit�:m'''S'e
..

::·,.(�. ;�a:t-á'V.·.. ·.a.·.{ti;P.. esforç�rif�fff:'á'�l�,o .d.:';.:.�S''''Te-.r:�:.}.vlrtude. �.. :.'tL���'�t!",�nflt1m�li��J;;il1J�nSa j:�
..
_P rese.rfl!.��tada por mi'i

.de S.i21nt� Catartna, r�soLveu, I10R UM P.AR�:E?El'FJ.O <'\'� ,��üdJdo· pelo r:'lreJ9{-S�(e�!�"':;:�f'��lhado ·(.Wf,lo err�a;?.H�s·. d��e Casast_�!!evldart!�nte, �:ê�relhli�s. �. tod��;'��?s cen- !J"{-:ti
t��1�ÃO DO: CAPITAL�. íXÇUMULAI:?0. ÇJf.tu��p t�Srp7tor Geral; hl)j�:,5Uh'p'ire:f�if; ãr:,::., Rodolfo ��,enau�:�:rfl:e,T', tr��: �als p2:�,ulo.so�e'On�I�!adO��o:ntóe�c��,\e���'<io cu- �H'

m�l,tY-ses e meno!es economJa�f;. -co:n Çl �J�T ���;� R'�,{\�'RI�,.;;:r�,�s a náo cam:nlhavqpSí'g:tlT,a'ldi\lt�seu des�ii!Í'(l);.n�f"· bU's'Cía,'!���ClO ?arn�,,��e��� e�et&\�ndo .�p�8.t�ifblliy·tle 'e\�Blume- ,Ui)

CA�O DINHt.IRO" BARRfuA-VERDE QENTRO 0E tio sucesso.
. bt�u.. cujo camp,O".,'tfe açao, '�e acortf8'"il:�'m a combinação ��t

TER�ITO'RIO TAMBEM BARRIGA·VERDE. .'
>

Feitos os estudos da fértil zuna do Oeste Catarinen-' havida, ficou a cargo de estabetecímentó congénere, tarn- ;iit
.

,!:,or uma inteligente orientaçãe dos Incorporadores; ,�;�;bi em .começo de 1 �37 f��âa�a a Fíljal. em. CRy��I- i bem obra grandiosa do esforço de. avançados comercían- "",;"
a 'distribuição de ações alcançou quasi todos os rnunici- :fÇGJ, encan\�pando·se, em\_;segitl�aí�b m�vi'ft!e.t:lto $;ancíitl5'crét' tesscatarlnenses. .

.

.

..... �f'

pio� do Estado Catartnense e hoje conta o INCO co'iH"t<}tla j%Ffíflta f€fFft'J<Pariná -§àfjJta Càtarinà a' :caTg6N'él�! ':, Ns cifras abaixo, que gentilmente conseguimos obter,
�)Tlai�;.�d� 600 .acíonístas, todos seus.Jeaís.e afeiçoa,�Ds,prp�' .sr. �.edro._Emitio� Ass�anll<e. aS,so?etbando...assim .Jt.. .r�:-I Ç9�r.obQrarn_ os lig�irQs .dados �istóricQ.s que .: � �A Ga..

pag�dlstas.
_. . c�m-Instalalada. Agencia com servíços bancàrtos nas mais

l z�ta» �om grande orgulho publica nesta sua edição espe�
. ..".� semente lançada, em flns de fevereiro, em cam,Bo' diversas .I.�.:0��lr9�d;�,�., r,f_,,,, , ;

,

;1 , '. � í cial, �i�' �1�S�t.• � ':' �"; :{ ", ,�"�.",, T....,,-,,-,.
.•

,

�adr€8te preparado, germinou' em o.ut.u�ro do mesmo. ,;�n@:;s ,E,
. t0p1�nd?;,:�rp)c�lds1�era�ã:o o dese�vol.��me�S� �,�! ;'1 ,; MOXlm��tlt� � (f? ��tq;;,Sfgunq:8; �TSê.� lf,bfâ;lla�'Q'Or},pubh- (:: '

.

de 1,:,935, época em que €) Banco 'InICIOU as, suas opera-, zona serrana. desprovida tame:e:m de um mstltúto lJanc ã"':'" catro em' 3 r"de' (j-ezenl"bro-�!de !,)i,.,.""",, '!

':ções�;na Malriz em Itaiai. sob a orientação técnica - do rio; a Diretoria do INC(), rés�)J�era instalar;a Filial em II 1935
/

Rs. 9,124:838$900
�a.i�i�quilibrado'!Tan�i�M}�.�h;�n'c'�rio •. ,�Uh;�(:,9� §���(l;;Ç"f; )�-AÇí:��,!"'; �in�,>� ..,�p�?�n�.:de 193'1;, Não tardou a abertura 1936 �s. ,1�4 ·tQ;·�Ji:<!6,.
tann'� sr..

Ge'lleS(}O" de'"M41all'â�a' LIns, ,,€om1 a"�'tl'a -aus'í.fêila' êlif:kg'e
..nbav..."'n'O" ·!P;eftto:' (lê" S. FR:.tXNCíSCO. P0.UCOS meses.j, 1.937

.)" N.'.' S_' �.& ':;j6.553.;:'54:t> . .

de ' tWÓço, seu preparo de gabmete, profundo e versado aposo ,

..
, 1938 Rs. 61.628:158$090' ,

�m. �estões ;.�ncá,tl;as, r:�'0ncr�fiz9�; fibra de
j \mu�:irsim]9 f'. O '.�no:·i.pre t9;38 ,tf}�rca a l�àugur��ão �� f!1ái�'f;tre�q> ",;.' ';Iib 1939'>�"l' �<,R?,;;. ,��:�:'�I,66�J�1$� 1 q..,. 'i . \;

.

.

. n1alqn vulto à� q%e' a �q1ue�qma'gfnáram enf- steu •.Jlobj� Sub·�g�ncl'a�-"'dG' fNC;e} "ii sab�r; PBR�'�ZE-$7--CAÇA(I9�I(' . ., ! Tan1ftWH1�soriúa l\I&s'"ae<liÓ!S'ff�S, cifbs�QIt\t\i11!�12:�-�c.á��longo !'
id�a�)Jt�o presi��nte darasse"1bléa con,stitutiva do Banco", �mbas no flor�;sçeptes .Ol:;k delSanta Catarina. 'e CRFS� liePraz.?! ;��:P1q,�,�;;,�aí� ��t!�a.�ª.9 d? dinheiro,

'. exclusi�'am�n!� ,

Stt,_p��nsul ·���19.S R'1tnay�,;�:�:"�eu5l .lrt����[adfff:t.'�A{' �'.�� �.·-tt;J�MA.;::.��t;�tJ�l'r: r1t9'mls"��I �o j Sul do, Estado, �nde, se,:em· ref'nt�It'I�\"tal'atFrh!n'�e;�'. atmge a cerca de Vihtelm�l ��ü.

lfíne;tt' Born"tl'ahs:��lbc�<?r2 :"�en'aIfx, BOOlfactO ��h01�i9'_j � <r(�:: :j�I1JAqIt,,,$:�tti�âÕS cD,s tn�sgot.ãvels1tpana�clals de ca���o. cont:)s de ·rél�. .." .

'

.

,,� >',; ,_

tros��ntos estclos,,,'pro:Pl!llsêreS"óIo;' Progresso ,:ec�nomlC'Q' "'�, ,,_,.NàQ'ise;· exp'hcaVá'mals a ausencla de uma:Jllial :go }. �!,. sua ...dlgna DIQet0na��,bernn ..·comó aos seus cento -e ;: '

'do ,g�taqo. .,
.

.

'

.... INC&",mil' cltiLatf� �filáTS rica emj áeposítos em Santa. Cà"lfá;· dfncoehta tf;'l>out!ó's dlá\cailí16ts ftf,n�ionáricjs. apresentamos ím·(j, '

,
. ,{\ desp:eito:-ct-e" outros.: qt!'e-·O'tha"Y·arn��c-om:�-re:sefya:�."O· :tifiã' e-feifó�-:-õ:-ttáb'alffó� .sádlõ,. �e ,pe.riletíL pàra'� :o�··c'entro,;::os··-rrossos'Tànrp:rim�lJtoi<tesp;e:fW!'fQ-s-;::,�·atd�:�yótos ,1,,)<

desen'volvimento do Banco em embrIão, já antes do fim garantin,jo a estabilidade do éstabelecimento,' pelo. f:'",ej.,. pelo crescente desenvolvimento dó 'INCa no mesmo passo
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importação"AExportaçêo
ENGENHO DE ARROZ-TORREFAÇAo DE CAFE'

Fabrica de Massas Allmentlcias e de Consel'Vas de" Palmito e Camarão
DISTR1BUIDORES 'GERAES DA cTHE CALORIC COMPANY» .

REPRESENTANTES DA SIEMENS & SCHUCKERT S.A.
,

,DEFOSITARIOS DO MOINHO INGLES :1 .
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Caixa, 52
END. TELEGR: «STEIN»

,FUiaes:
Jolnvlle=-Hue S. Catarina

São Francisco
Mafra

, ' Canolnhas ,-

Código: <Maseote»

R. CRUZEIRO N. 35

ii" "

, 'Fa'r�n�a de trigo do "tipo únlco", do
'MOINHO "JOINVILEU
Ma,'"c.a que se recomenda pelo seu

,
•

I
rendimer)to (::� pelo seu altO. valor nu"-

o I.
.

tf':itiv/�.�o qu� justifica a pre.fer'ehcia:
,

.

. que Ihé ,dJspensarn, ee-n ge,"el, os ,srs.

pro\t)t-iet��rios de padarias.

Florianopolis.. 1940
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A GAZETA-----'

Florianopolis

Senhoras.
Exmo. Senhor Prefeito.
Exmos .. Senhores.

.

,

Cabendo-me a grata, missão de

representar o Excelentissimo, Sé-,
nhor Chefe' de Polícia do Distrito

Federal, Capitão Dr. Felinto IiI:iil

ler trago até a vossa presença, se

nãb as luzes e o brilho singular de

sua inteligência, toda a emoção de

'que neste momento e.l� ,se. acha

possuido ante a .�agmflcencia des-

ta festa de brasilldade. :
Dentro dêste pedaço do Brasil,

grande pelo trabalho profícuo, de
seus filhos forte pela pureza dos

sentimento� patrióticos dos que
nele vivem, altivo pela grandeza
dos, vultos de seus antepassados
que entraram na história pelas
mãos de Fernand,o Machado e Ani

ta Garibaldi, dentro dêste pedaço
luminoso de nossa pátria, cresce

me ,o coração dentro do peito ao

ruido dos teares, ao trepidar des

arados, ao discortinar as paisagens
de civilização e trabalho flue nos

envolvem emo,cionantemente, -ale
vantando�nos o espirito e retem-

r. perado-nos, as, forças para enfren

-tarmos as [ornadas. futuras que
nos levarão ascencionalm,ente. ,

Não é um milagre o que,venho

de vêr. É a consumação logica do

caminhar das cousas, concebidas e

executadas por cerebros e braços
votados à extremecida pátria. Join
vile, pela formosura ?-e. sua face,

. pela nobreza 'e patriotismo de seus

filhos, pelo dínamtsmo de suas T8_a
lizações, pela modelar orgaruzaçao
moral e social de seu povo, e um

eloquente exemplo de co.mo st:; po
de evoluir liberto do Iíberaüsroo

anacronico e dernagogteo, isento de

ervas daninhaS dOS 'regionalism�s,
dos caciquismos e dos extremis

mos.

SAUDANDO O PRESIDEN-
TE VARGAS

Os �iDdieatos do (;ir
enio Operario Nova

para

,........ .,.""

'organlzaçao
os nudees

celoniaes

(;orutiDua�ão da 2a. PlJgina

DISCURSO DO TTE. BENE

DITO DUT�A DE MENEZES

giosos do gigante, já vêm: cami
nhando pela terra a dentro' Os Vi-
gaes louros e fortes como os no

mens do sul, estendem suas pal
mas aos cafezaes cícloplcos ,"

Os teares, os canhões, oi? arados

começam a surgir do Í'etro ,e ,do,.
aço .dos altos fórnos do BrasIl cen
tral. As madeiras do norte os oleos

do nordeste, o Brasil d� At�anti_co,
o Brasil do Oeste numa vertigmosa
e gloriosa ascenção ",

Dentro do Estado Novo aguarda
mos um porvir. Unido,>, discipliua
dos, confiantes porque ele vira

grande e eterno como o amor que
temos aó Brasil!

.

.

Estão filiados ao Circulo Ope
rario de J�invile os seguintes
sindicatos:
Sindicato dos Empregados em

'Moinho.
RIO 10 O 'd tSindicato Aliança dos Opera- ,- sr. pras! en,9,

rios em Construção Civil. da Rapublica assinou ato
Sindicato dos Operarios de. conferindo grande número.

Tecelagem e Fiação. ! de vanta.uans aos agricul·
Sindicato dos Estivadores. tores: come 'sejam: alimen-Sindicato dos Metalurgicos. •

Sindicato dos Classificadores e taçãn gratuita nos primei-
Empilhadores de Madeira. rOI dia$ da chegada. ÇlS'

sístencía médica, em)lres,;'
timo' de maquinas � os'
casos de' emancipação do
nuclee, ',;' .. � _.

Respondeu o sr. tenente Be

nedito Outra de Menezes dd.

assistente militar e, representan-
,

te do sr. Chefe de Policia do

Dlstrito Federal, que pronunciou,
por entre, aplausos constantes, o

seguinte discurso�'

r

JoinviUe
Em nome do operariado de f f 't

joinvile, saudou o sr. �residen�e Aspecto da marcha aux-flambeaux dos proietariol: ,?on ;rtave: e per :1 o ser-

Vargas, o sr. dr. Acacio Morei- j"oinvilenses em homenagem ee eap, Fellnte MueUer ViÇO eras auran e

raFilho.' (30- 1)

O brinde de honra ao sr. Che-l . .

' ,

fe da Nação fpi erguido em mil operanos e impre.ssionou
brilhante improviso, pelo sr. dr. pela ordem,. pelo, entusla�mo e

Ivens de Araujo, representante pelo resperto as auto,ndades,
do sr. dr. Interventor Federal. pre�entes, .

cansando trernitos e�-
O agape transcorreu num árn- tre �s assls.tentes, que aos

. m�=
bi te de expressiva cordialidade, Ih�r,-s en�hlam as ruas pnnci
I�n. ,

.' pais da Cidade.
deixando em todos uma rnag- A b d d

.

d 13
. . .

'

_ s an as e mI' slca o
nitica ímpressao. B. C. e a do Circulo Operario,

puxaram o grande cortejo.

HOTEL "flORIDA"
I

Cervejaria Antarl�C�

Foi este o cardapio servido:

Empadas Einmciere, Filef de

Peixe Doré, Perú á joinvilense, IAspargos á Manteiga, Compota '. '

de Ameixa Preta, Sorvete Impe- A's 10 horas da noite houve

rial Café, Riesling, Clarete, I o baile oficial na Harmonia Ly-
Ch�mpagne; Agua Mineral. ra que decorreu num âmbie;�te

.

de fineza e distinção. O baile

FESTAS POPULARES do Operariado estava tão cheio

que mal. os pares se podiam
Em frente ao Circulo Opera- mover. Graças á disciplina do

. Banda de musica "A:zira Vargas Petxcte", cons
rio e á Egreja do S. Coração de operario [oínvilense, sem o mi-

Jesus houve logo após a Missa nimo incidente decorreu não só titu§da per protetarles
Campal a festa popular de, chur- \1o baile com centenas de pare.s, \ '

'

rascos, bebidas, doces, sand- m as toda a festa desde o dia A oficialidade· do

wiches, refrescos, leitões, pren- 27 até a madrugada de 9.� i
�. i3 H.�.

BAILES

Tivemos, ontem, o prazer da

visita do sr. José Machado Sant'
AI a. ativo e inteligente' inspetor
da Cervejaria Antartica, por s'em'
duvida uma- das 'maiores organi-

'

zações industriais 'do" Bl,"a.sll., e

cujos produtos contam um -nu

mero bem grande de apreciado
res-prova de sua excelente qua
lidade.
O sr. José Machado Sant'

Ana, que veiu acompanhado dós
.5rs. 'Alberto Muller,' represen
tante e do sr. 'Al1;>erto Morit;z,
vendedor, nesta praça, das afa
madas cervejas Antarticas, de
morou-se alguns minutos em

agradavel palestra com o nosso

diretor ..

Áo ato inaugural. do Pavilhão
Filinto Mueller estiveram pre
sentes os seguintes oficiais dó
13. B.C.: cmte. major Pedro
Eugenio- Pires; capitão- sub-co
mandante Manoel Alire Borges
Ca.rne�ro; capitães Fran�isco s�n-Itamana Nogueira, Jose de Bnto

Carmelo, 'Lacy Pereira Sampaio, Icapitão médico dr. Sergio Fon- " ,: .' ..

'

.

te�,-:-K cªp'itã9:;,�,de ,a4m:i.n.i:!l'ttãç.�0- .. ,', _
Upl ,?os trabal_hos orgamz��.os em Jo�nv*, fo� a pre-

'" p'
.'

·1• ...;,,;;iO;·' ,''''i: 7""1""': ,\ 1.1i,:<">' -- J-' ",�
.. t p.araçao--de",u·ma�·ra<Ilde� festa . cívica. 'pa,ra"'''a

.

'nossa volta
.; 3M' o' .li:!ucena; os. LLes. ·oao.. , , -. '. : -;

- ,) .

'D":'
- r' '.

'A bd "'S·'·· - D'
�,,, aquela cl<;l.ade, e fm:llado o programa, entregamos a execução

19l_a�0mo) • on ena e ar- 13' B . C ',I

cy Pacheco de Quéin,iz; 20s .. te-
ao ..

nentes Paulo Mendes _de Carva- Uma colaboração pr nta e e-ntusiá�tic'a,' recebida im:e-

lho, Washington Fon:seca, ,AbiJio d�atamente, fGi, por parte do padre Kalb, há anos em Join-
Corrêa Bueno, Anôr Pinho e Jo-I

vIls, e que lá está executando, com caracteri$tiscas absoluta-

sé Mo.r�!t:a Matos.'
mente nacionais, um trabalho sociál extraordinario. E' o
Círculo Operario de Joinvile, com organisação modelar, in-

I c1usive uma creche para os filhos dos operar;os, levantada

,

desde o� alicerces pel:;!, tenacidade imensa deste homem, que,
contra as maiores dificuldades;-conseguiu -dàr' corpo e vida a

esta instituição. Em torno dêle se' reunem é:entenas de 'ope
rários, que tem- s_u:a- orientação morá!' e dyica perfeitamente
assegurada e o padre os mantem em ma'góifiça êhciplip.a
consciente, zelando por suas mulheres e seus filhos.

.' Émbora' estranjeiro, é n0'tavelmente -util' à 'nossa Pa
tria e produz extfaordmariamente, condu;ido mesmo por um

carinhoso ,amor à Terra que o abriga,; executando éom seus

poucos 'recursos, este trabalhó .sociàl 'mi,u!avi'lhósp,_ 'qüe"iria
demonstrar, publicamente; em nossá volta,' a disciplina e (j
entusia'smo de seus compon�I+tes,' moêie.stos trabalhadores,
muitos dos quais, velhos de cabeças brancás, pobres e hu-
mildes' operarios.

�'

Hugo Bethlem, em seu livro "Jor
nadas dê Civismc 6 �, assim se ma

nifestou sôbre a grande obra social
e cristã que vem' desenvolvendo

o
. Pe, Alberto Kolb

A direção da Créche "Modes-'
to Leal" foi confiada a Irmã
Maria: José Muscharg, servindo I
ali lrmãs de São Vicente� I

,_ T
t, frio ou "quent m à. ·gente
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Telegramas de'
f.

congratulafõesDamos a seguir alguns telegramas recebidos pelo padre
Albert� }\olb: I

O
OFF PADRE ALBERTO .KOLB DIRETOR CIRCULO

PERARIO JOINVILE DE FO LICIA RIO.

S�nsib�lis�u-\ne prefundamente amavel inici&ti�J- Circulo
OperarIo Jomvlle dando o meu nome a um dos pavilhões de sua
obra meritoria de amparo e proteção. aos menos favorecidos da
sorte: Agradeço efusivamente ao Circulo e seu esforçado Diretor
fundador essa homenagem estendendo meu agradecimento autori
dades eclesiasticas militar e civis ás associações de classe e pes
sôas outras que gentilmente se associaram essa demonstração de

-

apreço. Lamento não poder ausentar-me desta capital neste mo
mento mas espero terei ainda oportunidade visitar Joinvile e ma-
nifestar a todos pessoalmente meu reconhecimento. .

Crds. Sds.
F. 'MUELLER

A
-.

A impr.essão dos gene
rais Altnerio· de Moura
e Meira

I

de Vascon
celos

No livro de visitas da Creché Conde Modesto Leal
o sr. generalAlmerio de Moura escreveu o seguinte:

"Organfzações como esta, c, que 1:o;e tenho a ma

xima satisfação de' visitar, são dignas da maior admiração
e devem ser imitadas:

.

A
.

caridade aplicada em. beneficio das crianças, que
tanto merecem dos homens, e que não tem sido desenvol-·
vida convenientemente, ao' lado das lições de civismo que

aqui recebem 9S pequenos, constroe-se (1) alicerce grandio
so desta grande construção orientada e dirigida pelo sa

cerdote Alberto Kolb.
.

Deste padre, com que
bastante para julgar a sua

recordações.' '

palestrei ligeiramente mas o

grande alma, levo as melhores

O general Meira de Vasconcelos, no referido livro,
escreveu o seguinte:

"A -obra do padre Alberto Kolb, de elevada significa
ção moral e social, é além disso um baluarte de fé' e ci
vismo neste' recanto da terra catarinense-Joinvile.

Vivendo uma vida, caldeada no sofrimento e na dôr

empreendeu esta construção, cujos objetivos lhe dão um

destacado realce de sentimento cristão e amôr .
ao Brasil".I

o padre Albedo ,Koíb, .quande pronunciava o seu
discurso inaúgurando o.Pavilhão "Fel'h1to Mueler"

'--\_h"_"':��
'.;:::....��

A OBRA' NOTAVEL DO PADRE AL-
BERTO KOtB

Ao seio agazalhador e amigo da querida e flor.escente terra [oin
vílense; com 1\ alma suavisada pelo' dulçoroso sopro da Esperança,
essa virtude que .galga e vence caminhos' asperos e f'ragosos, no evo
luir de nossa existência, aportou certo dia, íncognito, ao nosso meio
social, 'Um sacerdote, ministro de,Cristo, eleito pela' divina graça, para
a prégação sublime do Evangelho, > explanado pelos labios de mel do
Salvadq,r,'� ensinado, a todas as. gentes, por seus amados discipulos,
depois .de, terem recebido' a inspiração ao, Santo Espirito, vindo por
sôhre" suas cabeças.". ,

Através de sua encantadora modestía e de sua conduta, moral,
cívica .e�·religiosa, sob as dobras de seu habito sacerdotal, existia ocul
to, sem Íli,nguem 'haver percebido ainda, um oceano de excelsas vírtu
!ies, gUárdadas :no escrinio aug\:lsto de seu cora\(ão, como b do divino
Mestre, '110 ',momento 'do. grande sacrificio, no madeiro da Cruz, ao ex-

clamar; : cQm o olhar chefQ de ternura: "tenhá· sêde" ! .

.

Ele, no olha,r meigo, na fisionomia sorridente e, ao mesmo temp-o
cristãmente energica, �ambem tinha "sêde", de contemplar o amhi-

.. ente onde resolver.a prégar, como o.S Apostolos, a âoutrina de ,que era
fiel embaixador;' .

.

. A "sêde", ·que. o pred,cupava, era a mesma que dHacerava '

as fi
bras do. santissimo CoraçãtJ do Salvador, quando seu divino corpo pen
dia da cruz por ele levada, até o Jopo. do Calvario, onde se consumou
o maiór e o mais revoltante de todos.._s>s crimes. Era "Sêde de Amôr",
c-onsubsta-nciada no anceio sublime de prestar ás classes desherdadas,
a assisência moral, .material, civica e cristã de que elas necessitavam,

,
não sómeIite para seu benefício;· em pról do seu aperfeiçoaHwnto e

bem estar, mas, prinéipalmente em beneficio da coletividade e do en

grandecimento da Pátria que ele escolheu para seu apostolado.
Esse ·v:ulto inconfundivel, esse coração,' onde se enfloravam os

mais elevados sentimentos e onde se retratavam os seus atributos ex

celsos, através de uma augusta fotografia' moral, incarnava o Padre
Alberto Kolb, esse' mesmo' sacerdote <'lue, incognito, um dia aportou á
nossa risonha ·terra.: .

E, desde 'logo, atraiu a atenção des homens, e desde logo, sem te
mor algum; por saber que -o mundo-nadá mais é do' que uma verda•
deira pf;l.nitenciária, da qual só escapam os tartufos e os falsos profe
tas, esses que pro'curam',denegrir e desfazer as arautos das grandes
obras de aperfeiçoamento' moral, emprestando-lhes· intuitos dispersi
vos da ordem constitúida, invejosos e incapazes de' uma ação digna de
aplausos,. o Revmo. Pe. Alherto Kolb, grande psychologo, intemerato,
com aquela "sê.de" sqblim�, pôz mãos à obra e com §urpreza, com a

admiração de .toda a popul,ação de Joinvile viu sem alarde, mas, cris
tãmente, realizado, de modo supreendente, a obra que planeou.'

Hoje, emocionada, a população de Joinvile", se extasia diante
da re'alidade. Ali está o Circulo Operário de Joinvile obra magistral, na
qual o Rev. P. Alberto, Kolb congregou os operárÍ>os de nossas indus
trias" os homens. do trabalho, ministrando-lhes legitimos. ensinameFltos
de cordura, ..

amor à família, repulsa ás ideologias subversivas, acata-
. mento' ao regimen constituido, preceitos reHgiosos, completa assistên
'cia social; aí está,.' aos olhos dos. incredulos e dos tadufos, incapazes
e falhos de' sinceridade, porém, :ricos de despeito e inveja, a Crêche
"Concle Modesto Leal", estabelecimento modelar de assistência à in
fância e ás mães; aí.estão 6 pavilhão "Cap. Felinfo Muller" a inaugu
rar-se a 28 de janeiro próximo, as organizaçc!5es esportivas e culturais,
como a da Banda Musical "Alzira Vrgas" e tambem para qtle não di
zer,? as organizações escoteiras, de cuja creação fQi o priméiro pro
pulsor.

Fi.nda-se o ano de 1939 e ·0 Revdmo. Pe'. Kolb, aquele sacerdote
'que aportou a Joinvile com tantos ideais, pode contemplar, satisfeito,
·e co'm o:{'gulho cristão, a grande e caridosa obra que reaJ.i,zou com sa

crifício, desviando-se, para fa2íê-lo, dos botes das viboras socia,is, <'lue
procuraram, num despeito incontido e ant�-social, inocular o veneno

da destrtlição nos' seus imaculados proposItos.
Aí estão as obras, os edifícios sociais, livres, inteiramen,te livres

de quaisquer onus, como patrímonio social. -

E Jo.invile e as classes proletárias e os homens de bem e de reco

nhecimento levam ao grande apostolo do Bem da Caridade os seus ap
plausos e a sua immorredoura gratidão.

Que Deus ilumine o grande sacerdote, conservando-o AD-MUL
.

'TOS, com as suas graças infinitas!
, L_, L. COSTA

Aspecto da missa campal em ação de-graçaS pelo
sr. cap. Felinto Mueler

O' convite

OFF Pe. KOLB CIRCULO OPERARIO JOINVILE :CE
TIJUCA RIO.

Tendo adoecido aviador designado pelo M;inistro da Guerra
para levar comitiva e não tendo sido possivel seguir pela Condor '

nem pela Panair por falta absoluta vaga, lamentamos tnão chegar
tempo assistir justas homenagens seu CIrculo ao Governo como
era desejo senhor Ministro e meu, mas faço votos pela prosperidade sua obra patriotica e cristã.

Sds. cds."
Vieira de Melo

Oficial de Gabinete do Ministro da Viação
PADRE KOLB ]DINVILE ,DE PESQUEIRA.
Calorosas felicitações vitoriosas inaugurações justa

gem grande Mueller quem desejo faça g.eitinho querer
queira.

hornena
bem Pes-

Com profundo respeito e acatamento, mas não menor alegria e

satisfação, vimos, em nome do Circulo Operário de Joinvile convidar
v. excia. para vir a esta cidade aos 27 de [ane iro do ano próximo vin
douro" onde, no dia 28 do mês citado, será solenemente inaugurado o

Pavilhão "Cap. Filinto Müller", palida homenagem e preito de irnor
redoura gratidão e sincera estima a v. excia. pelo seu auxílio mate
rial e proteção moral dispensadas ao Circulo Operário.

Apraz-me comunicar-lhe que, expo�t�meaJ:p.ente,. aderiram :í,.s ho
menagens a lhe serem prestadas as 'autorIdades locais, .0 'operoso Pre-:
feito. Municipal dr. Nabor de Lima Monteiço, o ilustre' Comandante do
13° B. C., e o integro Juiz de Direito '�'Iil,esta I' Comarca e o. inteligente
Delegado Regional,' a Indústria e o Comércio locais, todos os sindica
tos com mais de três mil operários, e, emfim, o povo todo desta en-

cantadora cídade sulina.
". .(

E possível que os seus multiplos afazeres e as suas incensuraveis
responsabilidades o prendam ao Rio,. impossibilitando-o de atender
ao nosso convite. Todavia se· esta hipótese, contrariamente à nossa

vontade se realizar, nós não queremos, só por isso, ficar privados do

prazer � da honrá de o homenagear na, data alu�ida, pelo que roga
mos que, então, v. excia. escolha para representa-lo dentr� os seus

auxiliares, que, pelas suas tradições nesta terra, bem poderia ser o dr.
Abelardo Luz dando-lhe v. excia. uma comitiva composta dos nossos

amizos Mortsenhor dr. Henrique Magalhães, dr. Antônio Vieira de
Mel; dr. Martins Hornholtz Bíbeíro, dr. Hélio Tornaghi, dr. Júlio Ba
rata'e de VOSS0 gabinete, entre os bondosos amigos : dr. Sarandy Ra

poso, Tte, Dutra e dr. Eucharío A. de Figueiredo, todos, como deseja
riamos ou ao menos a quem puderdes dispensar por 48 horas, cuja

presençà há de espargir aqui nos festejos luz, alegria e verdadeiro pa-
triotismo. .'.

Estamos certos de que o nobre e intemerato militar, o exmo. sr.

General. Eurico Gaspar Dutra, DD. Ministro da Guerra, se� amigo e

nosso bemfeítor, fornecerá o' transporte aéreo 'para v: excia. ou seus
..

representantes, o que contribuira. para avi:var �s sentimentos de .br�- .

·
silidade nestas plagas, onde o, exército está empenhado em uma ínte-

· ligente campanha. (le nacionalização. '

,

.

. Exmo .. sr. dr. Filinto Müller: As homenagens todas, tudo o que f'i-

zermos nada mais será do que á prova de gratidão, de, estima, de res-

. peito 'à excelsà figtÍ'ra d� v. excia., ;_d.ignQ e patriótico; i�t�ligente .e
: eonsêiente colaborador do nosso enilnente Chef� da, Naçao dr.:,Getu-.
Ho-Vargas, a 'quem hão de atingir em última analise, neste� festeJ?�,. os
perfumes das flôres, os sorrisos da população e a: exaltaçao patriótica
de n0SS0S corações.

. '.

Com .profundo respeito e sincera amizade, pelo Circulo Operário
de Joínvile,

I

i .00

Pe: Alberto K0lb
Diretor

Abraços
Dom Adalberto Sobral

B�spo de Pesqueira
-

. PADRE AL�ERTO KOLB J01NVILE DE POLICiA RIO
Ass?cio-m� de coração ás justas e merecidas homenagens

�restadas em minha terra .ao me� ilustre chefe e amigo 'dr. Fe
hnto Mueller e renovo meus efUSIVOS aplausos meritoria obra rea
lizada por vossa reverendissima.

.

Sds. mui atenciosas

Sarandy Raposo
Chefe gabinete

o APOIO DOS PROLETA
RIOS )l: ,DAS AUTOItI.

'DADES y

D. Pio de 'Freitas, bispo de Joinvile, quando
lançava a sua benção no Pavilhão felinto Mueler

---

·

O retrato .'do gal. Eu- REGRESSO
rico Gaspal· Outra

Segunda-feira, pela manhã

seguiram de aut�movel via Cu
ritiba 7 . pessÕas da Comitiva
oficial do Rio, e mais tarde em

barcou em avião especial pata
o Rio o Ass·isteôte Militar do
sr. Chefe de Policia.

1 O dr: Ivens de Araujo, repr�
sentante do dr. Interventor Fe

,
deral regressou á Capital do Es
tado terça-feira pela manhã.
�e""�.8ê.�•••••

Uma assinatura men-

sal d�� GAZETA cus-

tQ apenas' 5$000

.

Aos 15 de dezembro de 1939, à noite, runiu-se na Sede Social do
C]rcu�o Operário de Joinvile, a primeira Assembléia do' Operariado
d.e Joínvile, constando dos srs.·Presidentes dos' Simt.l-catos e do Pre
sidente do. Circulo Operár-io --:�te-;J-ornvi.re,

.
S�6p a'-.-Pr'e'sitjlêl}cia do, P�dr"e--'A-Iberto Kolb, fundador e Diretor dQ' CIrculo Operá'rio de Jcínvile:

todos os Presidentes dos Sindicatos e mais presentes deram seu 'mái�
entusiastico apôio à grande homenagem' que aos �8 de Janeiro' de
1940 será prestada em Joinvile pelo Operariado local ao gránde, bra
sileiro, Capitão Filinto Müller, M. D. Chefe de Polícia do Distrito Fe
deral, 9 que afi!,mám em nome de todo operariado. Joinvilensn pela
sua proprra assinatura. Estas homenagens serão prestadas com res
peito, acat�me.nto e com a mais sincera amizade. e dedicação.

,
Joinvile, 15 de dezembro de �939.

(ass.. Pe. Alberto Kolh, Diretor do Circulo Operário de Joinvile ;
Conrado de Mira, Presidente do Sindicato Aliança dos Ope-
rários Construção Civil; .1
Albino da Costa Moraes, Presidente do Sindicato dos Ope-
rários Metalurgicos; •

Sizenando Ismaél, Representante dos' Operários Sindicatos
EsOvadores ;
Emilio Artmann, Presidente do Síndícato Empregado em
Fábrica de Fiação e Tecelagem; ,

Francisco _Vieira, Sindicato Empregados em Moinhos;
, Tiago Julio, Presidente do Sindicato Classíffcadores e, E1Ú'
pílhadores de Madeiras; .

,

'

l:'

AIitônio Moreira Jor., Presidente do Circulo Operário de
Jo.invile;
Ivo T. de Azevedo, pela Juventude Operária Católica. . .

Para as festas com as quais o "Circulo Operário de Joinvile" ho.
menageará no próximo mês de' janeiro à figura excelsa do Capitão.
dr. Filinto Müller, DD. Chefe de Polícia do Distrito Federal, nós pres
tamos todo o nosso apôÍiO mQral e o material, na medida tio possivel,
por isso qqe o hõmenageado é .merecedór da gratidão e da e'stima, �e
todos os brasileiros pelo muito ·que têm feito em pról tia nossa Pâ-
tria e do Estado··Novo.

.

{ass. ) Pio Freitas, Bispo de Joinvile;
N. de L. MO,nteiro, Prefeito Municipal;.
Major Pedro. Eugênio Pies, Cmt. 13° B. C.;
NelsolJ. Nunes de Sousa Guimarães, Juiz de Direito;
Monsenhor dr. Gercino de S. A. e Oliveira, Vigário Geral do
Bispado;
Lucio Corrêa, Delegado Regional de Polícia;
Adelino Gesser, Cura da Catedral;
Arnoldo dá Luz;
F. Gassenferth, Escrivão de Orfãos;
H. Jordan; .

Werner Metz, Presidente da Associação Comercial e Indas': �.

tria!. de Joinvile; �
Ol)lntho Campos, Promotor Público;

,

Carlos S'chwartz, Diretor do Jornal de Joinvile.
Joinvile, 19 ,d dezembro de 1939.

Exmo. sr.
.

'.

Cap. dr. Filinto MülIer.
DD. Chefe de Polícia do Distrito Fe!feral,
Rio de Janeiro.

......................................•....•.......�

M·ovimento da Créçhe "'Cond� M'�d�'sto
Leal", durante o ano de '1939,
o movimento da Créche ... Conde Modesto· Leàl", fund�.

da em Joinvile pelo Rev. Padre Alberto Kolb, durante o ano de

1939, teve o seguinte movimento: saldo que passou de 1938-;-
2:310$600, receita do ano em dbheiro-13:931$600, receita rece·

bida' em donativas - 2:455$000 ..
A desreia' do ano importou na quantia de 17:827$000.

.

-0-,

, A íeclà' de "Assistencia" da referida Créche fez. 2.002
visitas á dõmL:Úios, apHcou 1.130 injeções, f�'z 826 curativos, e ó

médico dó éstabetecimento atendeu a 220 doentes. Os� remedias
distribthtl)s pela mesma secção importaram na quantia de l' •••••

1:443$OuO.
-'-0-

O movimento cultural da Créche "Conde Modt sto L�al"
durante o mesmo ano foi o seguinte: crianças matriculadas na

Créche-107,-' crianças matriculadas' no Jardim da Infancia - 64,
crianças matriculadas na Aula de São José-34, alunas da aul�
de córte de costura-3S.

\-1
\

o recenseamento
,

.....
..' . I RIO, 10 (A.N.·Brasil)-A Co-

"

......o�.��·_�� .....,.--_._-.-_.
/

missão C'ensitario dentro em

No Pavilhão cap. Filinto Muel- j breve começará a distribuição
ler foi inaugurado e' retrato do I

em todo Q país, dos questionarias
ilustre ministro da Guerra co� ,I impressos visando

.

fixar o nu-

o seguinte autografo: '

I
mero real de habItantes c, ao

"Ao reverendo padre A,lberto. m osmo ,tempo forneceF ao govêr
Kolbe, com muita admiração � no os «elementos necessarios á

pela sua g�imdiosa obra". ,I execução. do plano da reconstru

ção nacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. florianopolis, _.-,1940
----��-=���-��--�----�--�----------------�------�----------�"'----

,
"

o Cam e alo
pel amanhã.

il 'd···· "

,,·;,e -: lIelismo será r alizado
�

.'� Liga L.\tletica Catarinense fará realizar,
manhã d3 hoje, no :Es:t'aqio ,da, ,Força' Paliei'al,
o ca,rr'peonato estadoal de .Atletismo,
total de 15 provas de çarnpo e pista.

----------�-----=--,----��------

"Realiza-'se boje, s. pela- manhã, no Sta-l
, ,I

dium da Força' Policial, o 2- . Campen- :
1= � I d Ati t· . d te R?ingo d!a 13. �s sensacionais corridas empolgarão o mundo esporo RIO, 10-0 sr. Castelo Branco, presidente da Federaçãonato LstauOa. '

e 'e Ismo alga tivo flonanopohtano: .' . , _. ..
'Brasileira de Futeból, irá hoje 'á f5ão Paulo, onde ficará para �ssis-

. I ° Laboratoflo Raul Leite oferecera duas ficas 6 arttatioas tir ao treino do domingo do selecionado brasileiro. Ao que, consta

,Atlética ' Catariaense I medalhas aos vencedores dessas inéditas provas. Leonidas seguirá com u sr, C�:3te!o Branco.
'

,
. IDuelo entre. '.Del Nero e D d' II t'As'rrovas atl�tas-Números, I"eerea!ivos-:' ,

"

iii' ,rroroga O O Dl3n a �Os homenageados--Parada esportlva- I' Afonsl"ntho L. PAUDO, lO-Realizou-se a assemhlêa geral ordinaria
,Entrad:a franca . da Liga Paulista de Futeból, cuja finalidade seria a de >.discutir'

I T d d' IÍd fi" dd eito e aprovar Ó relatqrio referente ão último exercício, eleger à nova-.'

" Finalmente hoje, com inicio ás 8 horas será realizado o 2', O as as UV I as no a "CO Ir I diretoria e pronunciar-se sôhre a reforma dos estatufos. P9r pro-
Campeonato Estadoal de Atletismo da benemerita Liga Atlética i

fe
"..

h d I" A postal do Palestra Italia,. unaninremente aprovada-foi prorbgado o

Catarinense, no Stadium da Força Policial, cedido por nímia genl","""" Irme ii espln a Qfsa,,_.-.l es", . mandata de todos os ergãas diretivos até o dia
I

30 d:e •
'in á-rço e

C I r. 'd" R
.

di d t
.

I d I I transferido para outra reuniã9 o resto da ordem -do , dia.", i,,'.,tileza do sr, e._ -,an.tlo'lO egis, rgno coman an e gera aque a

quelJl'da' 0;)0 preo(un�da' ....
"

.. " ,

.

,

'. :{briosa coorporaçao �Ihtar. . .: . ' U • lU! ,'''jJ'U .
'

,i,
� ,

COPIo prrmeiro numero do programa aasístiremoa o magis- I '

'

.
"

. <' I n-'fiu, e'nc ia' d .

tral desfile de todos os atletas inscritos, os quais, após o compro-I.
' S: PAULO, 10--Consldera"se,o �nsa:o da hOlG? de maior ·.11 O 110me.

misso esportivo, entoarão o Hino Nacional. '\
, I I' 1m.portancra da atual campanha de orgamzaçao do selecionade bra- •

''''
'"

I RIO, 13�0 técnico Silvio Lagreca requisitou o.; centroA competição de hoje será dedicada aos' exmos, srs. dr..' SI erro. -Ó, .'.. • '
, • • • avante Carlos Carvalhô Leite, do Botagogo, para eúbstituir 'even-Nerêu Ramos" d. d. Interventor Federal 'neste Estado, como prova!

_

Os dOI� pnmeiros treinos mostl'ara,� ao tecn�co as 1'1O�(h-. tualmente Leonidas, caso este Flã", possa integrar o scrancb nacio
de reconhecimento pelo decisivo apoio dado .por S. Excia. ao desen-

I
ções reae� des Jogadore� convocadps, permltm.d� re�mtr uma serre

nal. No últiino eneaio do seratch. Q centro atacante de' Combi-\ volvimento d'ô e§pQ'JJi� càtarin�nse. ,,' .

,I,de. dedtJç� e� .que serviruo para Orientar I'l decisão final sobre a es-
nado B, foi o .jogador: Carlos Le ité", do São Paulo :Bailw,�,y, queI .

' " colh i d-ficitiva., ,
, �i�

,

,

'

I
,. .

11 ho i
,

id d fez três .goals dos quatro conquist.ados ·pêlos reservas. Me�mo' fa",l '

As
'

...�.;v_.s e �e'..s hOnl��áge�dos ',La�reca �f��;:�oSIl:S :f:er�:��e;��:!���:8�:Q :�:�U�Dl:t:�epo P:�: zenah tal bilha/eta, Carlos Leitfl( não conv.enceu. Lembraraim-se 'db,-
"

,_ ; '- !' definirá certos pontos que ainda não estão esclarecidos, .�, .

Ca!l('l)B LFité branco, do �otaç?g�.
' -

.,'

Constam do programa as segt;tintes 'pl'QváS e seus
- homena- ! A «espinba dorsal» do conjunto', ou ,seja' o tria. formado ,

;',

,": ;_ �,'" .

geados: ,

',o '. ,

.

'pelo g�Jardião. pelo centeuhalf e flelo center-foFward. iá não dá A enu" e arg' . n'til ·al." _". :,,;
40p metros-Ins/petar 'do 'Trabal'ho '.

,

,
f I reocupação: Aimoré,_ ZaL�4r e Le�llüpa:3 resolvem pel'feitamentt' a �,� ".I·P. .' e ' , ,.,fI l _,;-' ,�, �

_}?ist�:�cia�Pr�efeito da Capital, _,:.,_ .' �c·. �:', ;

_I qu;estão., {) -�e ..m(')-Be pa:sa en:� r'elaçã'otao. ,Ha'fi"C0" 'egqtl:e'r�o, .

que BUENOS, AIRES, 10-Efetuou-ae está \iianhã no: c!'lmpo" ,
.

'SO-9�,��;:-:Pcfes����nt'e,�do [)'esp�rt9,�A(hI.Hm�tratn::?':" '_:. � o,.

-', tem. cefi,l,�FJ�rlp�I�, .Argem�:�!. TllJ;l � _9arrelro os oc�p�nt�s 1€l;-a,�9;.. , do � Atlanta�; o primeiro ·treino dá equipe argentina ,que disputarâ. .

, ,P.J.lJf.Q_"'__�o� tel,,rBasa;:1.e,,,,AVIaçao.,�:av.a,f",
.

'-'l�,-,�",;;..'",.'-!,�_.....:;, �l .�; ;"�-. 'J;;;-n?fua'�lt�'lSBO, ,80-" y�,a''''poslça0.,dQ ;Ha,oeo,dmlltfJ ,�e8t'a� iêef1-' 'à:-«�dp'a R@"6'a"Y;"'Ii0'íPltrg·à"d·Mí"ftS\];cõti'\Í''€5ead'õ'''S;:'s-ãó'""QS-s'êgí1íri.t'ês;:��(3'iiãlpõ,�-::-��""'"'�'"'75' m. ,:.--,-.'FI�cal, da Faculdade. �e DIreIto' r n�rla: a mela-dlr�I�a •. que es�a' a cargo �o m9upei'av:�1 �omeu. '

I Salomon, V I'Ilussi, AraglJez, P�ruca, Suarez, PeucelIe, Sastre. Arrieta,Al.t���.-Comte. ,,-da F?rpa PehclaI. ! I 0. back dl�\}lto deVIa ser Domllagos� ma," la na� se çonta. !3aldonedo, Garçia, Lop,ez,,' Gonzalex, Sbarra, Angeletti,: Zorilla,,D!seo-Comte. �uarmçao .de Fpohs com esse Jogador parl;l o match de 13. Nonval e o maIS cotado, C':assan E! Ssrl!tnfl'G. '
-

.

.. ISOÓ � &� Diretoria R. CorreIos e Telegr. ; mas Jaú não está fóra do pareo. pE'l Nero impressÍ(!)DOU bem o.a
o, I

Val,'a-Delegado' Fiscal ; Lagreea, como half-dire.ito, mas terá que vencer o duelo com Afol1' ,J • '. A200 m. -:- Com te. da Escola de Aprendizes Marinhei.ro� .

sinho, para SE' firmal1 �? sera tch. � a �onta. dire!�a, que estava, 'O arque Iro q'ue se Im II')oSPf!so-Gomte. do 14 B, C. pendeódo para Lopes, ]a agora esta maIS para AduBon.
,','

r'
3.000 ruo - Capitão dos ,Portos I

'.

'""?��;",,!<'"
I, ,

.

4xlOO-Inspeto� da Alfandega. t
-

�U,',ar.,'.�_': v'ae" reaparec.,e·r RIO, lO-Aimoré; é o arrojado guardião que está reunin-
, Uu U do maiores po�sibi1idades de figurar na seleção brasileira' depois de! IUO, 10�O Clübe:'Atlétfco'MiQeiro, de Belo H0rizonte, se haver i,mposto n;tidalI!_ente nds treinos, sobre Nascimentd e Ju-
enviou ont�m� á Federaçã'o 'B�asaeir� afie _FuteMl; ,!ma .

copia' do
I ran�ir. E' intefeslilapte observ�l' que._. Aimoré �enhar sido afas�ado da

c:ntrato que lavrou ,e?c� ?: S�lhC��,t�F;fQward Guara, cUJ? �eapare- LeqUIpe do Botafogo, por, �at�vos, n�o COnhe?I�OS, pornm que to.dommento deve, s�r: vef1hc�-do na proxl,rpa }em,porad?, ,ap'03 algllns i munq.o, ,�pun�a po� �eflclPncla t��lllca. l?xhlbmdo re'curs03,C?nVIQ'mê"eg dI') '8usenCla, motIvàl;ià',,'pelo'�l1ucssta,dl) de ,saude. Com a re-' centes, Almore conqUIstou a confIança de. Lagreca e, a desimto dé
forma cto' c0rn�proüli880' do' melntir cénte.r mine[ro, fican;l desfeitas � não levar vantagem fisicas sobre Nailcimento e Jurandir, abtUou in.
as esp()rança'� �de; algtfIis çlilQes. c;ri'lci\s gue. por� .. vê"es. "

tE)ntaram I teiramentp eRses arqueiros e não parece haver a menor duvida dê
.obter o seu çonciursQ. :,,' -

'

I' ,,_ -. '

,

•

que se�á definitivamente escalado, ap0s o ensaio de hoje. f

jMilCi_ ,....".·1I.i.:.;..._,.,..,it.:oiAI;1 .. ��iio-.l.t. '�dSt j!Mf&Wy&UWmzpZ�M9i pr.u ;�fl'R'CA,.'." $h) --=:!'t'k}'í'i_rptiW'Sie'i1

I.�__
"

,

\,

ali

I
falencia de H.

1

fett
" I:. ,'& Cia.

si o

hoje, ."

A' competição aqaatlca

na

num

,Leo·nídas :irá com o
.

Cast.elo B'rancoDo Figueira Natação Clube será realizada no próximo do-

.

Números recreativos

S0b a direção d9 Prof. Rodolfo' Bo'3co, serão executados
números repreati vos pelos escoteiros de Fl-tolis. os quais iutercala'
rão o programa atlético propriamente dito.

'

. ES3a parte ·do enteneo programa do 2' Campeonato E�ta
doaI de Atletismo será dedicada ao sel3retarildo patarinense.

u

Taun

t

Ise. àe
73

'_)OIN,V!LE
GERAL
Fone 675

t
-=����=�=.,=,=.. ,�"-=-="�.==�------------------- .. �-----------------------

ffrio a,t· ,U' qu'O,

,AVISO
,

1· Torno publico que a'· comis- .

são de credores, que çlelibera
I as normas de liquidaçãet da ta-

"

Ilencia 'de H. Fett &: Cia:, resol
veu aceitar as seguintes prppostas

I para :,enda de p�rte dos bens
mC'vels:

'Grupo de mercadoria de Ci-
riaco Cristoval. ,:

GqlpO automoveis 'e' cami
nhões (pàrte) de Antonio Ramos.
.' Grupo moveis e utensilios

., (parte) Caralambos Corn'linos..

II São José, 3 em 9 de 1940.

r
ALVARO ,V\ULLER D1\ SIL

VEIRA
,LIQUIDATARIO

'

-Uma assinatura mensal
de ,A GAZETA, custa'

5$000.
• g

.

nte
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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G A Z E "T A ::�!�::����!:�
matografieo Ltda.

,A ,VOZ IDO P(c»VO . Fone 1587
HOJE - I;>OMINGO \ - HOJE

ricano.
TIRASTE-ME A PALAVRA DO

, CORAÇKo_:_ Desenho esplen-
Aviso ' dido.

ê h
TRAV:ESSURAS DE EO'SCO-

gan . ar na certa ,\..NTVEBSAIUOS cionario do-Ministério da Agri-
. . .' .

cultura em São Pau ia e que se De ordem do Excelentissimo senhor Desembargador da Desenho de grande' efeito. .

O dia de hoje, aseínala o a1'11-: encontra a passeio nesta capital. Faculdade, faço público, para conhecimento dos interessados, que, Coi·
'

versaria natalício da sr, Orlando .

"

diariamente, a começar de hoje, 10. até a dia 20 de fevereiro 'cor-
. eglo .de Sàpe-

Teixeira, abil linotipista da Irn- MANOEL SIQUEIRA BELO rente, deverão' os' senhores alunes efetuar suas promoções ás res'l '
qUlsm�

prensa Oficial do Estado.
'

pectivas séries. do curso.. mediante requerimento feito ao Desem- ,A farra era a materia predileta
Está em Florianopolis o nosso bargador Diretor, devidamente instruido com o certificado das �é- daqueles alunos ... Este filme tem

Passou ante-ontem a data do distinto conterraneo sr. Manoel dias 0bti<l:as na série anterior e prova de pagamento das taxas de.' tudo para agradar.. Musica, en·

I aniversario natalicio do estima- Siqueira Belo, competente tabe- vidas.
.

redo, ação ....
do jovem Osmar Soares de Oli- lião em Rio Caçador :

e figura
veira, estudante. prestigiosa e acatada naquela]

Francisco de Sales Heis Orã! PoncianoDIRETOR DA SECRETARIA
, 3V.,-1 -,

. �o�radas, historia de amor, tra-
•••••••�•••••••••••••••H•••••••••••••••••••••••••••• I gedia, tod? o saague latino em

A data de amanhã a'�siaala a Saúde! Asse,io '! . E:scola . de ,COnlercio de ,�!�rs:��:��.Ia nesta CInta de alta

passagem do aniversario natali- Sabonete; " ".

.

.

cio da exma, sra. d. 'Eulalia Vi- -

Pe,·as,'
.

S,a'Bta
�

Catar.-na PREÇO: 1$,100 (selo inclusive)
eira Alves, digna esposa do sr.

. .,'

Alberto Alves, radio-telegrafista ," "",;;j\ji�
\

á' ESCOLA DE COMERCIO DE SANTA CATARINA I
No IMPER!AL - A',s 14 heras.

d F P 1·
.

I I
,:

f'" I· d 'I G
- A

F
'.. '

, Matinêe Elegante ' .\
ICA

a nossa orça o reia .

HOSPEDES
'Isca rza a p� o overno ederal, avrsa os Interessados que se "2t,l)-LANTERNA MAG DF� 14

. '$.� ,acham, abertas as matriculas para os diferentes cursos de AD- TIRASTE._ME A PALAVRA DO ,"

-Compl. Nacional Passa hoje o natalicio do nos- Estão hospedadas no' Gloriài- �MI8 SÃO, P�OPEDEUTICO-l0., 20., e 30. anos=-e .de CON· CORAÇAO-Belo desenho ani-

2)-ODUPLO APURO:9E P_EN.
so distinto conterraneo sr. Eu-

Hotel as seguintes pessoas: 'Ni� TADOR-':10." 20., e 30. anos. e que deverão ser encerradas no
.

mado.
elides Schmidt, funcionario fe- di 1 d

r 'fRAVEROD-urila interessante co- deraI.
valdo Coimbra, dr. Rubens S. ia o, e março proximo. SSURAS DE BOSCO-

media com os queridos e Ia- \ Pereira, cap. Mario, Goulart, dr. .

. .

'.' Desenho com boas piadas ale-

meses gémeos MAUC Decorre hoje o natalício do Rodolfo Carneiro JUlílg, Arria:fdol
.

A inscríção abs .exarnes de, admissão encerrar-se-á no ,gres... -

3)-OS APUROS DE NABEL' distinto patricia sr. Heitor' cs Landect:_e;,. J()ão Doubrava,::- Fi-'I'd�a 20 proximo, de�el1do os t;\xames. ter.Jnicio Fio dia 23. Esses I�AZENDA �AO JO$E'-Repor-
A '

P 1 do Livramento, funcionaria lho, Joao . Pontes .
de Morais, ;e�'a>mes' que cp,l)starao 'de .prova escrita 'e oral, versarão sobre tagem nacional.

-uma verdadeira fabrica de' e a

aposentado:
I Fernando Rola, Julio. Bittencourt,' f.:>o.RTlJGUES, ARITlM,ETICA E' GEOGRAFIA.

�alrLh�d��t� ok�iílLE
federal

Serzedelo O. Mendes, Fr.ed�riCô, -." ,L"
\: <'o··. '.' \;' .

Transcorre na data de hoje O Brede?dick e
.

sra.,
.

Antonio '. Os exames de 'sé'gunda, época, cu]a inscriçã� deverá
natalício do nosso presado con- Schuiidt, .Ioaquím LUlZ Gomes, 'encerrada IH> dia 23, terão Iníéio a' 25:

.

.
__

.

J terraneo sr, Sebastião Costa, Lucas Mol�n�, cap.,. Eurides .da'
,

. "As aulas, que' são- noturnas, terãe inicio' nó 'dia 10. de
competente contabilista e apre- Costa Rubim -e Francisco C;." de rna,(çQ,': ás 19 horas. '

.
.

ciado musicista. Revoredo Barros.
.." -, " .

.

TODAS AS INFORMAÇOES SERÃO 'PRESTADAS PE
lA SECRETARIA, A' AVENIDA HERCfLIO LUZ, 47, TODOS
OS DIAS UTEIS, DAS 17 A'S.19 HORAS.

Faleceu, nos Coqueiros, o me- 01

. _

. nino S_idney, filho do sr'. João. '.

•

M�r�a o dIa de amanha o i �du€cú da' Silva, resid�nte na·· ::.' \

. DR. ARM I N I-O TAVARES ' 'I.na�alIc�o �� exma., sra. d. Eu- quela localidade. O sepultamen'- '

1aha S�lve�ra, espos� do .sr. Gus- to 'reálizou-se, .no cemiterib local: .= . OUVIDOS, NARIZ, GA�GANTA .1tavo. SIlveIra,. funcIonano apo'" ..------ ...."" ..---,..- ..----- •. --.
• •

sentado. ,
.

Fumem' < I C,I�URGIÃO.ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson I !1:d�a������:������lio�1�r�ot�do�
FUI ftOR··

C�msultas das 10 ás 12 e (].as 16 ás 18 • aqtlilO' era farOl dos ,bons .. , De• .'
,

wU : RUA JOÃO PINTO ,: milionado não tinha nada. ,E o

:
.

, ,7'sob.
.

TEL. 1456 I castelo era emprestado pf;lra aqu�'1cheques de 1$ a 1:00'�$OOO ._ H•••••••••••••••õc Ia fita tremenda Franck.. Mor:�

H,o I• V. ,I' d O'
"

·d a'� .r r e II· .1
gaa·o Dossa veteranocomico nos'

e
dá um des�mpéDlto notavel nes·

, �a obra. hilariante... John tleal c

Florence Rice formam a dupla ti·

morosa, 'encnendõ o ênredo agra·
dave} e farto de seIÍsâções...

NOTICIAS DO DIA - O mai:l
c0mpleto jornal falado do mundu.

JORNAL NACIONAL -'Noticias
dos Estados.

._---

NO IMPERIAL

A'S 6 112 e 8 112 HORAS

'AS quatro Turbu-
lentas

'

2 netidarics e� lin-.Agua portuguesa
Estação: ' DJP -

. Ber
lim.
Onda: 25,31 m, 11 855

k'clos.
H�ra: 20 a 20115 -hora

local�
!:Ho'ra: 21 a 22115 -hora
local.

2 n�ticiarios de ultima
hora diariamerite.

SRA. ALEERTO ALVES

VIIANO

Fumando elga rrcs

SUDAN Nossa
CARTAZES DO DIA
O'C EO N'

o lider dos einemas

Emp. Cinematografica
Odeon Ltda.

FONE: 1602'

I região.H€lJE-Domingo, II de fevereiro

A'S 2 HORAS:

Grandiosa, Vesperal Lider
PROGRAMA

2 TrailIers

Preço: 1.$100.
Galeria-$700.

Registra-se amanhã a dat� a·

niversaria do nosso 'distinto con

ter(aneo sr. Nestor Teixeira, de
dicado e competente funcioaario
da Alfandega de Florianopolis,
e pessôa muito < estimada pelos
seus predicados .e inteireza de ca

rater.

A'S 4,30-6,30-8,30 HORAS:
.

Diretor-Propricetario No REX.-A.., 's. 14 hort��� Seléta
e grandiosa matínee

JAIRO . �AL,LA'DO
r

Florianopolis, Dogmino, 11 de Fsvereiro de 1940 'INUMERO 1657 INSTANTANE0S DE'HOLLY.
-------�--�-----� WOOD-A vida i-nt<ima dosas.

'

tros e estrelas do cinema ame-

Vid Faculdade de Direito de Santa Catarina

Faz anos hoje a sra, Alaide FALiwfilENTOS •

Vieira, esposa do sr, Benevenu
to Vieira.

•••••••••0•••••••••••••••• ,

.1 ACACIO MoREIRA i
,

.

O velhote era, um milionario de fancaria. Morava num castelo emprestapo. Todo aque- : :
le verntz. era farol, p'l!lfO farol de Santa Marta. Mas o velhote era decidamente sabidos e dê to- :" A�V_OGADO' -:
daS! as súas apertUras e1e sa,ill:se 'muito bem ... florence Riee a linda peqweJ:ila casa-se com John II ':
B I F k M Ih t o· Consultas e pareceres. �,
ea e ranc· orgaJ:il, o ve o e serve de padrinho. Que casamento! Que luxo! Que beleza! .,

,

Ações Civeis e Comerciais '.'
.

O leitor nâ@,?eve.deixard.evereou,viroqueacontecea Franck M€lrgan, CGm

suas:1 IPE- ,aventura,s, metido a mlhonarlO de ultllJla' hora, vivendo com todo fausto e esplendor num castel0 VISCO'NDE DE O'URO'
.

emprestadoC'" d' d
'

bA

.

,
• PRETO', 70. I

.

€lme Ia as oas, para nos retemperar depois do Carnaval... Sb falta um pouco das,. •
Ru- marchinhals do «passarinhQ está maluco e o cava'II'''-'ho I

- .

h' t· c: FO'NE: 1271. - 017-30-9 •
. l'l a azao» ... mas aSSlliJ1 mesmo a IS orla e. •

tun- das melhores,' das mais hilariantes e vivas possivei's... -" ,.

$ CF gg; ,-&"'#'I&"a-===

Obsecado pela mesma louca
idêa que fez seu 'pai criar um

monstro terrivel feito de pedaços
dei mortos roubados aos cemité
rios, o novo cientista cria um Em
te 'pavór030, destruidor' e o' solta
num mundo que não esperava tal
surpreza!l!
O FILHO DE FlIAN

KENSTEIN
Passa amanhã o patalicio da

e�ma. sra: d� Marina' Silveira
Digiacomo, esposa do sr. Rafáel
Digiacomo, do comercio laca!;Um filme que (wmbina o arrolo

ao terror ! ! ! NESTOR TEIXEIRA

BORIS· (FRANKENSTEIN)
KARLOFF'- BASIL RATHBO
NE-BELA (DHACULA) LUGO':
SI-=-LlONLL ATWILL -JOSE.
FINE HUTt::HINSON

Um arroJo da moderna Cine.
matogra.fial

'

.._;No programa":"
ILHAS E ILHOTAS DA GUA•.NOIVADOS

NABARA - complemento na· A sta. Zoe Frey,esleben, dite-
cional DFB. b

.

h
. .' t�. SG nn a do

.. s�. Artur Anto-
l

FO� AIRPLAN NEWS n. 22122 ,hlO �e. Melo � s. exm�. sr. d.

(:'ontendo as seguintes reporta- Almermda DIas Barn�to de �e
gene:

i 10, contratou �asamen70 �o� o,

Alemanha- Hitler sai ile�o do ,sr. Romulo �llv;a, �end0 ,s�do, I
atentado de Ml1nicb. por este mot1yo, -mUlto felIclta-

No Mar d€l' Norrte-Bareos de i da pela,s suas iaumeras

. amigui-,guerra ing'lêses ,.guindam a na" nhas. ". .

'

vegaçã<'l do Mar tI.e Norte. "

Europa-A guerra no roar. HABIL..ITAÇÕES,

3 traiHers Estão se. habilitand0 para ca·

sar o sr. João Telatilíl e Luer,é-

Preços-'2$500 e 2$000. cia Madalena Bayer.

Geral,- $700 _

(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS)
Ii

NASCIMENTOS

5
.

f
• Acha-se em testas ,o lar dõ

a. eira
nosso conterraneo sr. Tamarino

''JOHN GARFIELD - o astro Si1�a, funclonario do D. S. P.,
dina-mico de «4 FILHAS », com e de sua exma. esposa sra. d.

CLÂUDE RAIS-ANN SHERI- ,Elza Sílva, C01,ll o nascimento
DAN e os $'EIS . Al'JOS ,DE de um lindo e robusto garoto.
CARA SUJA nó filme algüma
cousa' mais que notavef VUJAN'J,'ES

, E' um a!>sombroso d�ama
WARl'lER

, ,

PR. RUBENS SALOME'
PE]RA

Tornara-me
,

cri....,ino�o
Está aesta cidade o Sr.

bens Salomé Pereira,' :;;tlt6
.-

No ·Velho Arizona
Drama de ação na lendária ZJn l

ser ianque.' '.

'Cavalheiro Misterioso
Outro drama

.

passado no oeste.

:Falcão Mascarado,
Seriado de grande emoção ...

PREÇOS: 1$100-(Selo incl_uido)
No REX ás 6,30 - 8,30 horas:�
Noivado de Arlo,elia

, I

Otima comedia com 'a n0ssa 'mi·
mosa Uloreninha alerbã K.ÀTH J:<;
VON NAGY e um coniunto es·

plendido de lindas' gai-otas àa ter·
ra de Bismark... Bràm .las do
barulbo e foi por issQ que cupi·
do no fim. da . historia fez das
suas ...

JORNAL NACIONAL-Reporta'
gens do País. /;

Galerja: 1 $500

o Sabão

��Virge·
de WETZEL &

Especíalidade"
, l •

_______ .T.�------ � __

Ciá. -- Joinville . MAR�A REGISTRADA

-

.nao deve faltar casa alguana!
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




